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Fatal D

continuam a escre-

 

Não sr¡ para que

Ver-me.

*ara mc puxa/'cm pela lingua ? (Iom-

prehende-sc. Para mc refuturem? São

estupidos. O que, alias, não admira.

l'lu já estou farto da estupidez da minha

tem“.

Este, agora, diz-mc: Mas ao menos o

senhor l). Manuel demonstra respeito e

ternura filial por sua mãe. lã' um gran-

de cxcmplof

Ah, sem duvida. Falta Shakspcare,

para nos dar o Hamlet ll. Ou Mane/si-

nho] ou Hamlet ll.

Conhece a historia do Hamlet? Eu

lh'a conto. Sabem-ua muitos dos leitores

do Povo de Aveiro. Mas outros não a

sabem. lã no numero d'cstes está o cor-

respondente, quero crê-lo.

O nosso Alpoim anda sempre a con-

tar historias aos seus leitores, no nosso

Janeiro. Desde que se metteu a conspirar

contra l). Carlos, (leu-se á historia. Pois“

sigamos-lhe o exemplo.

Ora eis a historia do Hamlet, como

Shakspeare a apresenta. _ _

Hamlet é filho de Horwendill. rei da

.lutlandia, e de Gérutha, filha do rei da

Dinamarca. Matam-lhe o pac, sem elle,-

saber como. Mas um dia o espectro do

pae apparece-lhe e conta-lhe a historia

terrivel. Diz-!he que foi envenenado por

seu irmão Claudio, d'accordo com a es-

posa, e que o assassino lhe roubou ao

mesmo tempo a corôa, a Inulher e a

vida. Pede ao filho que o vingue. Mas

recommendando-lhe
que poupe Gérutha,

sua mãe.

Então Hamlet faz-se doido, para me-

lhor conseguir o seu intento. _

Um dia chegam ao palacio uns comi-

cos ambulantes. Hamlet ensaia com elles

a scena da morte de seu pae e fa-la

representar perante a côrte reunid-a. A

agitação que se apodera de sua mae e

de Claudio tira-lhe as duvidas que no seu

espirito ainda podessem _existiu Eram

elles, realmente, os assassmos.

Desesperado, n'um momento~ em. que

se suppõe sósinho com a mae, inve-

ctiva-a vivamente, lançando-lhe em rosto

a sua infamia, o seu crime. Mas Polo-

nio, agente de Claudio, está escondido

atraz d'um reposteiro, a ouvir. Um mo-

vimento do reposteiro denuncia-0. E

Hamlet atravessa com a sua espada o

imprudente.

Mandam-no para inglaterra, onde Clau-

dio forja uma conspiração que o livre

d'elle. Hamlet evita o perigo, consegue

fugir, regressa á côrte e ahi mata o pa-

drasto, o assassino. Embora sempre com

horror ao sangue, pois é um principe

cavalheiroso e philosopho, nada o de-

move de vingar a morte de seu pae.

Ophelia é filha de Potonio. Elle ama

loucamente Ophelia. Mas como Ophelia

conta tudo a seu pae, deante da propria

Ophelia se faz louco. E mata Polonio,

apesar de ser 'pae de Ophelia. E mata

Laertes, o irmão de Ophelia, porque este,

combinado com Claudio, o fere com o

florete envenenado, traiçoeiramente, para

lhe arrancar a vida.

Falta cá Shakspeare, para pôr em scena

o respeito, o amor filial e a vingança

d'este novo Hamlet, que diz-se chamar-se

l). Manuel ll!

Quem sabe? Talvez elle se finja doido,

como Hamlet, para mais efficazmente cas

tigar os assassinos de seu pac. E não

nos lembrava isso! Querem ver que o

sr. D. Manuel, deixando nomear deputa-

do o Ribeira Brava, lançando-se nos bra-

ços do Alpoim, obedecendo humildemente

a sua mãe, imita o Hamlet na loucura“?

Ah, que bandidos! Que bandidos! A

falarem-me, ainda, no respeito e na ter-

nura filial do rei If). Manuel!

Eu não tenho o menor interesse pes-

soal em tudo isto. Não !'avoreço, antes

prejudico os meus interesses. prejudi-

quei-Os sempre, tomando a peito estas

questões de sentimento. Não andoá pro-

cura d'empregos, como o Abundio, nem

á procu'a de réclames, como o ignobil

Lanterneiro do Secult). O Paço das Ne-

cessidades era um dos meus apoios, di-

zia-se. Dizia-o a prostituição official da

rua de S. Roque. E eis como eu con-

servo os meus apoios! E' verdade que

ainda me resta um Paço,o dos Navegan-

ilemma!

 

ites, que mc da dinheiro. Mas em mor-

rendo o .lose Luciano, que está com os

,pés pa 'a a cova, fico perdido. Quem me

,ha de comprar, depois de já me ter com-

prado tanta gente?

Eu, pessoalmente, não ganho nada com

isto. Eu, pessoalmente, prejudico sempre

os meus interesses. Mas revolta-me esta

infamia. Porque, hei de dize-lo ate a

morte, nunca vi uma baixeza, uma in-

dignidade, uma infamia assim!

Tenho sempre no espirito uma das

gravuras de 1.'Aune'e Terrible, de Victor

Hugo. Aquella em que a patria. cheia

de espanto, e. ao mesmo tempo, de dor,

contempla Napoleão lH na sua ignomi-

nia. Em baixo esta o miseravel, de bonct

na mão, entregando a espada nas garras

aduncas da aguia prussiana. Por cima,

n'uma longa estrada sinuosa que vem

desde a noite da historia, desenrolam-se

as figuras homerieas da França gloriosa.

E' Brennus, é Clovis, é Carlos Marte!, é

!Carlos Magno, é Vercingétorix, é Joanna

d'Arc, é Condé, Villars, Turenne, são as

figuras heroicas das batalhas, é tudo

quanto representa a honra. a heroicida-

de, a gloria d'uma raça. Uns curvam a

fronte, humilhados. Outros cerram os pu-

nhos, colericos. Outros olham, deixando

ver no olhar a vergonha e o assombro.

Outros abraçam-se, chorando. Vercingé-

*torix, 12-¡ no alto, ergue a espada, furi-

bundo. E Napoleão l, em baixo, a ('.i-

'allo, ergueo braço, estende-o n”um gesto

de dôr e maldição, e com elle, baixando

a cabeça, tapa o rosto.

Assim deve ser com as glorias e os

grandes homens d'csta raça. Portuga!

tem vergonhas na sua historia, como as

tem a França. E tem grandes figuras e

grandes glorias, como ella. As vergonhas

são menores. E as glorias são maiores.

'Que indignação, que vergonha, que es-

panto, se tudo isso nos visse ou resus-

'citassel

A França cahia, mas, ao menos, cahia

no campo da batalha. Sobre Napo-

Wleão ill ficou uma ignominia eterna, não

por ser vencido, mas pela manei 'a por-

que se entregou. O que a França nunca

!he perdoou, o que não lhe perdôo, o que

.lhe não pode, e com razão, perdoar, é

que elle não morresse, resgatando o seu

erro, a frente dos soldados. Que ha-

vemos de dizer, nós, que cahimos sem

,combate não n'um campo como Sedan,

mas n'um charco, e que temos um rei

que se entrega, não a Guilherme l nem

-a Bismarck, mas ao Margarido e ao Af-

*fonso Costa?

Nós não temos comparação com povo

nenhum, nem com nós mesmos em ou-

-tros periodos da nossa historia.

A França poderia não se ter levantado

de Sédan, que era uma queda justifica-

da. A França perdia duas províncias. A

França era obrigada a uma indemnisação

enorme. A França, com o seu sangue e

o seu thesouro já exgottados por setenta

annos de revoluções, de luctas civis, de

batalhas! Mas nós?

Eu não quero admittir essa idéa, eu

fujo d'ella, eu repillo-a, eu combate, foi

'sempre a minha divisa, como se ella

não me tivesse, jamais, acudido á mente:

mas isto parece, verdadeiramente, o fim

td'uma raça!

Alguem nos escreve:

  

Quando se tratou do casamento de Affonso Xl]

,com Mercedes d'Orlcans, tão mal recebido pela

Hespanha que deu logar aos debates parlamen-

tares em que tão notaucl se tornou Emilio Cas-

telar com os seus (rigorosos discursos conde-

muando o regio enlace, reproduziram as gazetas

(falem e d'aquem fronteiras o celebre conceito

da rainha-mãe Izabel_ apreciando a escolha do

!fil/io: o' Conheço bem esta raça dos Orléans.

Mercedes, que sem duvida é encantadora e por

ora será um anjo, em se apanhando rainha ha

de fatalmente conspirar. Tarde ou cedo. Seja a

favor do irmão contra o Inarido, seja a favor

dos filhos, sc os liver, seja na lucta dos parti-

dos. Mas ha de conspirar, uecessariamente,obe-

(tecendo ao fatalismo da sua raça»

Castelar disse em um dos seus discursos:

«Não venho discutir a princeza. que os anjos

não se discutem. Venho discutir, definir, a raça de

que cita provem. Venho dizer que o Moulpensier

passará a governar a Hespauha para a atrai-

çoar, como atraiçoara a monarchia da cunhada

   

XVI

('llllllllâ'l'.? o «'Éghlilé», que lhc colou o pali-

bula»

que o cumulou de beneficios, como Luiz

Quando mta mulher falidica, Amelia d'Or-

léans, entrou cm Portugal, o hymno com que a

(lcuiam receber cra o t~l)epro[uudis~~ das insti-

tuições, ou seja da nossa independencia. Ei-la.

«cedo ou tarde», conspirando contra o marido,

couspirando a [miar do clero. conspirando con-

tra ou a favor de qualquer coisa, comlanlo que

couspirasse, obedecendo fatalmente ao sangue

que the gira nas veias.

(I meu coração, que a rapel/iu, como repellida

foi pelo instiucto popular, ainda me' segredo que

l). Carlos não teria sido immolado sc outra cs-

posa tivesse escolhido.

() nosso rei, tão portugucz, tão nosso! Para

ficarmos sol) o dominio da Orleans, vendo trium-

phar a republica, que impor/art¡ a perda da

nossa nacionalidade .' v

Aqui ha grandes verdades. O espirito

dominador, intriguista, conspirador, e, ao

mesmo tempo, medíocre, da raça d*0r-

léans, e a falta de nobreza, revivem, de

facto, n'essa mulher. E a falta de no-

breza! Porque não ha acto menos nobre

que pactuar com os assassinos do ma-

rido e do filho, que repudiar convicções

religiosas, que tragar humilhações de

toda a ordem, só para conservar o po-

der mais umas horas! Ainda que fosse

para o consolidar. Quanto mais para o

manter... só por umas horas!

Ella é Orleans, e o filho, tão piedoso e

respeitoso junto da mãe, e tão despreza-

dor e affrontoso junto do pae... não é

nada.

E', ao menos, alguma coisa a nação?

Ao menos é como quem diz: no meio

d'esta desgraça a que chegamos?

Porque isto é uma grande, uma enor-

missima desgraça.

Terá ella forças de resistencia? Ele-

mentos de salvação?

Vamos vê-lo. E' agora que se vae de-

finir, diuma vez para sempre, o valor da

nossa raça.

Quando se deu a ultima crise ministe-

rial, escrevi aqui: --2E' agora que se vae

vêr se o rei é um homem ou se não é.

E' agora que vae acabar a incerteza." !ã

assim foi. Já ninguem tem duvidas. O

rei, forçado a revelar-se, revelou-se. O

rei não presta.

Da mesma forma, hoje digo: E' agora

que se vae vêr se este povo tem ou não

tem condições de capacidade e reacção

que o salvem, tornando-o um povo li-

vre.›r

Para isso é preciso vêr bem, nitida-

mente, !ucidamente, n'este cahos em que

vivemos. Ora não tenhamos illusões: a

monarchia esta perdida. O rei salvava-a,

pelo menos por algum tempo, se fosse

um homem. Este proprio cahos, esta pro-

pria desordem, esta mesma anarchia, tre-

mendissima anarchia, que está aborrecen-

do, cançando, irritanth todo o mundo, !he

dava força, se elle tivesse envergadura.

Eu não quero alviçaras. Mas, com uma

palavra, uma só palavra, defini-o. E'

Sua Majestade El-Rei 1). Manelsiuho I.

Não tem. Elle tem !a envergadura! E,

não a tendo, todas as soluções que se

procuram são impossiveis, dentro da mo-

narchia.

Fala-se em dictadura. Mas com quem?

Resnscitam o I). Carlos? Hão de trazer

dentro do bolso este rico Manelsinho?

N”uma caixinha? Assim que elle deitasse

a cabecinha fóra do bolso, ou assim que

abrissem a caixa para lhe dar ar, estava

tudo perdido.

Abdicações “P Mas em quem ? No D. Af-

fonso? Fala-se em toda a gente, menos

n'elle. Tanto é um acto de convicção ge-

ral indiscutível a incapacidade de D. Af-

fonso para o alto papel de chefe do Es-

tado.

No D. Miguel? E os filhos?

Nos Hohenzollern, procurando a des-

cendencia das infantas portuguezas '? Im-

possivel.

Vamos então cahir nos braços d'essa

formidavel quadrilha que para ahi se de-

nomina partido republicano portuguez,

tão cheia de immoralidades, de ambições,

de imbecilidades, de torpezas, que ainda

não estão no poder e já o maior dever

civico nfesta terra é combate-los? Mas é

fatal. A não ser que se constituisse, desde

já, um forte partido republicano conser-

vador. 'l'em tacto, patriotismo, abnegação

para isso o clero, o exercito, todas as

classes conservadoras do paiz? Se teem,

ha esperanças. Se não teem, está tudo

perdido.

    

A republica, de qualquer forma, é uma

aventura. Não ha nega-lo. Nem a situa-

ção interna, nem a situação externa, são

pa 'a embarcar, sem gravss apprehensões,

u'essa aventura. Não ha nega-lo. Patrio-

ticamente e, até., democra!icamente, con-

vinha demo 'a ' a proclamação da republi-

ca. Mas se não é possivel?

Tentem. (Jasem o rci. Afastem a rai-

nha. Não é possivel!

Continuarcmos !Veste dilemtna: d'um

lado a 'ainha e o (Jricas. Estas duas crea-

turas nasceram uma para a outra. Pro-

curavam-se desde que nasceram. Vê-

rem-se c amalgamarem-se foi obra de um

minuto. Attrahiram-se, como iman. Niu-

gncm os separa. lu" até ao dia do Juizo.

D'um lado, a rainha e o Cricas. Do

outro lado, Affonso Costa, Alpoim, Tei-

xeira de Soasa. Nebulosas que se junta-

ram e que ficam, tambem, para sempre.

Em volta, os satellites, os appendices,

os Margaridos. Por mais que csgarava-

tem os pulhas de bem, d'aqui não sahi-

mos. A não ser que se forme uma cor-

rente partida d'origem bem differentc.

Forma-se? E cria força? Asalvação é

possivel.

. Não se forma? Então, está irremedia-

velmente tudo perdido.

Tudo perdido!

E o tempo dirão valor d'esta prephecia.

a...?

lima mãe ~
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Sob este pomposo titulo, e o estimulante sub-ti-

tulo - os vizinhos m'oltrmz-sr por mrttrruma fil/za

no Bom Pastor, escreve o orgão da postituição

nacional.

Dcsdr o passado Se'!/lllillit-Í."¡I'll (pu: (Uttltl nlroroçnda

toda u run da S. .lerem/mo, em .tlruutara o mais htm-

-rul r republicano [null-ro de Lisboa. O motivo du emita-

g'ão popular qur por ulli lmv'u c', nu rordudu, dr' uulurrzu

r¡ provocar o indignação dc todos us pmsoax que o co-

uhrçum. Uma mulher alii rcsiilcutr, u, sua ltimimla Mario.

ltuplistd, que jo', forçou r¡ fugir-lhe dc crua, polos maus

tratos rpm [Im dtrru, uma fil/m dc Bl) umzos, foi, nu .ve-

_I/uurlu-fcir'a, ¡nte/'mu' 'no Bom Pastor uma pci/urna. (lc l-'i

:maos que, pelos suas rzcellrntcx qizirlizllulas, rm ¡.'st'inuz-

dissima no irisíqitirlnçu.

('muo hourcssc .s11.\'¡u'íftls rh! qm' prepara-ua por aqucllc

morto n, (has-_graça da pobre* rapariga, algumas t'la't'nhtl-S

peryun¡drum-lhe ¡Ju-I'd onda a lcraru. Respondeu primeiro

qm! u faria entrm' ¡du-mo. cus:: de' correcção, c perante os

protestos indignados de' todos os que u r-wihccium r po-

dium atlcstrir o seu hum comportamrnto, dist depois que

esticar:: o tn'im'ur r rpm u. pcq'ueuu, de nome I'i'lir'ianu, 'id

sorri-r puro uma (“usa uu Huíla_ .-!t'iuul, -rrio «I saber-.vc,

¡nnis Iuri/v, que" t'utregrrru 11's irmdsinlms :Io ltom Pastor,

por inter't't-v'mn'iu !lr mm¡ r-upr-llistu tu'utu du rua Direita

de .4 [criatura, uma .rrsd l). Luz-indu, que posam os (lia-s u

pedir tis frog/:maus qm" m' walkman pur.; morei-creu¡ us

luviçãus do cru.

U cuco prororou, uu ruo (lr: S. ./rrouymo, 'uma pequena

¡'m'oluçúu. Todos os vizinhos rrpi'olml'uI/I (fltl'l'yfl'llllll'nlt' o

prru'cdiuwnto :lu drsuuturudu mão, que li'mlu ju' feito o

desgruçu dc uma fil/lu, u Maria do .N'uxrinwnto, our, hu

tmupo, t'uy'l'da dos ¡uu-us tratos, foi nivel' para a, compa-

'nhiu dr um nmuorudo, agora rue por sum: mãos, pcrdcr

outra. entregando-n. ao jrsuitismo.

Entre os vizinhas mais iudiymulds contaram-sa as SPAIN

Brumlicttz du ('oncciçzlo ('orreiu., u rulwçu do ¡uolim e or-

yrmisaduru do protesto, r'e'xidrnh- m¡ I'tLll 1h' S. ./i'ronymo,

57, Romana. da t"0ncciçdo, .rt/:ira dr Sousa, [guns dt! Uli-

mriru, Margarida .llumwtr, Albino. dr: Jesus, ;luna da

Silva., !od/w moradoras :Lu ruu dc b'. Jerl'unymo, t' Maria.

Rosa Rodrigurx, rrsidmlc mz travessa do Sebrirn, Il, al-

yumus dos quurs rIu-yarmu u mucoçar u lt'osiudu. de Ihrl

bulcr rc .mhissr o' rua.

l'or este motivo ella mio lili lumian para. o friru de

.-tyoato, como dr costume, Iu'm/¡U' tudos r mpilé.

Muito bem feito, senhora Rosinda, muito bem

feito. Apanhou para seu tabaco? Pois muito bem

feito. Porque não levou vocemccê a sua filha a

casa da senhora Margarida das Flores?

Sabe quem é a senhora Margarida das Flores?

Se não sabe, pergunte á senhora Benedicta, á

sua vizinha, que essa conhece-a muito bem. Ora

levasse-a lá vocemecê e veria como teria os ap-

plausos da sua libero/:195ml: e rrpub/irzinissi'ma

vizinhança. E a protecção do Carlos Trilho e do

França Borges. Então vocemccê não sabia que es-

tes cavalheiros são interessados no negocio da

senhora Margarida das Flores e que os illustres

redemptorcs não upon/mm nada do Bom Pastor?

Vocemecê ainda tem outra filha? Ora então

sc quer ser acclamada, em vez de batida, pela

sua librralissima e rip/¡blururu'sm'ma vizinhança,

merecer a proteção de todos os rateio/;lares e

vender em paz os seus bolos e capilés, faça isto:

leve a menina ao Registo Civil. lLá encontrará a

illustre professora, sr.u Alice Ribeiro, que a ¡nutri-

rula. E, depois, entregue-a no collegio da sr.:l Mar-

garida das Flores. Ou passe pelo Mundo c dei-

xc-a ficar ao sr. França Borges, ao sr. Carlos

Trilho, mesmo ao sr. Affonso Costa ou ao sr.

Borracho, que fica bem entregue. Elles !he darão

dcstiuo.

E continua a haver gente que se espante de

nósvpedírnos systcmaticamente fuzilamento para

estes bandidos!

E

bliquciras da rua de S. Jeronymo, que bom chi-

cotc!

Que bom chicote! Que bom chicote!

  

  

para as sms vizinhas, as liberaleiras e repu-

 

h'ol) o titulo campanudo Dr. Arthur Leitão.

lê-se na .Yom t'oruclu rlo Itíulio:

"IL" esperado cru Lisboa o !russo presudo amigo e

rorreligionuriu. sr. dr. Arthur Leitão. director da "Re-

public-a”. que, ainda de. Salamanca, chegou arde-homem

u' Figueira da Foz. Arthur Leitão foi o jornalista por-

luguez que, nas ultimos tempos, .vo/[rea os mais duros

resultados da lei de imprensa. Foi. com o seu jornal,

uictimu da mais actutosa perseguição da Bon Horn.

Hu, talvez um urina. que leve dc axilar-se, sucri/icando

a sua liberdade e os seus interesses, sacrificarido u sua

cida. para não entrar uu cadeia onde ainda não entmu

um só dos "prediacs.., (,'ouyratulumo-uos porque uma

tardia uumislin po: termo ao seu longo e injusto capil-

veiro.,

Abotoar. . . casacos!

Em tres tempos.

No primeiro a mão esquerda e a mão direita

correm a unir e sobrepor as duas bandas do

casaco. No segundo, a mão direita abotoa rapi-

damente, emquanlo a !não esquerda agarra. for-

temente a carteira pelo lado de fóru do casaco.

No LCl'th-ll'ü¡ a mão direita desce ao bolso e em-

puuhn um rcwolver.

Depois... dr. Arthur Leitão pode passar.

_ai-IF_

Publica-se hoje o 7.o numero do Supple-

mento thterarío do POVO DE AVEIRO. dla-

tribuldo gratuitamente aos aaslgnanteo de

este Jornal.

Continua os estudos encetados sobre

-alcoollsmm-a, sobre a obra publicada por

Polnsard sobre a situação de Portugal, e

sobre outros assumptos soctaes.

»›_-__.o o-PF.-

Hgora é que une

Fem/ã-

Já estava compasta a nossa loca! sobre a re-

volta anti-jesuitica da rua de S. Jeronymo, quando

o Cornelio¡ da Margarida \'oltou a dizer:

Sobre o caso que ante-homem noticiúmos temos hoje

u accrescentur curiosos pormenores. A sr." Benedictu

da Conceição Correia e o destomido grupo de vizinhas

indígnadas que capitunenvu conseguiram ii¡ o seu de-

sidcratum, arrancando das garras do jesuitiamo uma

pobre creunça, que uma mãe criminosa quizera entre-

gar-lhe. A pequena da rua de S. .lerenymo, depois de

passar um dia e duas noites no Bom Pastor, regres-

sou hontem ao bairro de Alcantara, que desde a sumida

para ali tem estado n'um permanente ulvoroço. As mo-

radoras da rua de S. Jeronymo, que geralmente co-

nhecem e estimam a infeliz Feliciano Baptista, reu-

niram›se todas em numero superior a cincoentu e fo-

ram procurar o paa as obras do porto de Lisbon, onde

se emprega, intimando-o a ir buscar a filha uo reco-

lhimento sob pena de não mais o deixarem cocegur.

U homem respondeu que nada sabia sobre o caso, di-

zendo que a mulher lhe gnrnntira que a pequena es-

tava a servir n'uma casa, mas prometteu ir busca-!a

ao Bom Pastor, caso tivesse para !á entrado. Effecti-

vnmentc a rapariguita appareceu honlem enchendo de

alegria todas as Blnlgüs. Foi busca-lu u irmã que hn

tempos fugiu de cnsa e a vizinhança parece disposta a

não permittir que a mãe ponha em pratica segunda

tentativa. A rua da S. .leronymo está em estado de

sitio, por issu. Só junto da porta da sr." Benedlcla

Correia, que tem desenvolvido uma energia e activi-

dade prodígiosus a revolucionar o bairro contra o je-

suitismo, estão 5 policias, que lhe vigiam todos os

passos e ameaçam fazer prisões ao menor protesto. A

proposito da referencia que fizemos u uma capelltata

da rua Direita de Alcantara, escrevem-nus dizendo que

o caso se passou na Tabacaria Meira.

Ora agora é que vae.

Fui busca-!a a irmã, que ha tempos fugiu de

casa para ir viver com o namorado! Agora é

que vae.

Senhora Benedicta da Conceição Correia, ex-

celsa campeona do livre pensamento, não se es-

queça de ir ao Registo Civd matricular a pe-

quena. Lá encontra a ex.“w senhora D. Alice

Ribeiro, que lh'a matricula com muito prazer.

E. depois, o dieto, dicto. Para o collegio da se-

nhora Margarida das Flores. Ou, então, deposi-

te-a na Rua de S. Roque. Não se esqueça.

Mas que sucia!

.hi não ha palavras para esta sucia.

O Affonso Costa, ulem de ladrão, é um pulha

e um devasso de primeira linha. Passa a vida em

tabernas, em lupanares. em bacchanaes porcas,

enrorgias inl'ames. Não ha rapariga que lhe eáia

em casa que não saia de lá mordida. Isto é um

facto absolutamente authentico.

0 Margarido é outro pulha. 0 palha que se

sabe. Não falando já na sun ignobil vida de ma-

quercnu, é um miseravel que não tem pejo de

andar por Lisboa publicamente de braço dado

com uma antiga meretriz, a quam entregOu a

educação do proprio filho. Um homem casado

e . . . rsdemptor!



.
.
.
-
5
.
-

O Carlos Trilho é outro maquereau indecen-

tissimo. .

O Luiz Derouet e o que mamou os bezugos do

padre Farinha.

t) Borracho é o sujo tombador que mette nojo

a toda a gente.

liml'im, em cem redemptores não se encantra

meiu duzia de homens limpos. Não digo já ho-

nestos. Tao ladrão é o que vao á vinha tomo o

que fica ao portal. Meia duzia de homens lím-

pos. Pois são esses os pulhas que todas os dias

falam nas deuassfdões dos padres e nas immora-

[idades dos convenlos.

Eu ainda tenho esperança do ver estes ladrões

n'um pelourinho!
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Porque triumpha

a republica!

0400-07

Não falta quem attribun aos erros c aos cri-

mes dos monurchicos as conquistas feitas no

paiz pulos republicanos. Como. se os erros c os

crimes, sobretudo os crimes dos republicanos,

são muitissimo maiores que os erros e os cr¡-

mes dos monarchicos?

isso é desconhecer inteiramente a psycholo-

gin das multidões, tão bem estudada por Gus-

tavo Le Bon, ('nbanÍ-s, Sigla-lc, l“ouilléc, Tarde

e outros.

lms- [ou/rs .emu ¡ill/ns, escreveu Tarde, e muito

bem. Já n'outro dia aqui citamos essa phrase

magnifica. /ms jim/m' sont ¡bl/tam'

La ¡im/.v. I'Nl [anime, escreveu ainda o mesmo

auctor no seu já citado livro IfUpimon N (o

Fon/e.

La f/Hlll' ml j'mnnw! E' muito bem achado.

Quer dizer é limiar/rn, deixando-se sttggestio-

nar com extrema facilidade e com extrema fa-

cilidade passando do furor á, ternura. do amor

ao odio, du exuspemcão á gargalhada.

('omo loucas, como hystcricus, não é a razão

que us dirige. E' a suggestão e a pcor sug-

gestão.

("e ue son! [ms srn/rmenl les pires meneurs

qui riso¡th tl'r'l'rr «'huisis ou sit/us /lfll' [as multi-

Itu/cs, ce sont encore les pires suggestions.

pit/'mi /tJNÍE'N ¡ir/Im qu¡ nmmcul rl'mu'. Ptnn'quoi Í*

lim-r que. r'l'unr pari_ lm- r'mutious ou les 'niños las-

plus run/ayiuu-M sont nature/¡emu! les plus 'in-

[CHRIS, I'UNHII" I'c .WN/Í les ¡II/1.x' grossos' clan/[rs, ;um

(rs miqu lim/mins' ui (rs 1)¡th jus-(rw, ¡Ion! lc sun

rn II plus lool: cl qllf'. (I'd-111W pari, les- mm [cx

plus ¡MIN/ses son¡ /rs plus ¡it/*oitcs ou 11's' plus

[bass-rs, cel/Ps qm' [rap/;cut les seus. mm l'csprü.

rl Its hnoiàms ¡rus- ¡,lus inlcnst's soul It's plus

¡quis/(N. l'oi/ú pmo'qnoi, (inm- um' fault', il rs!

plus /lu'i/p i/r' ¡nn/¡iqu :me int/'tgp ;uni/'Hr' qu'th

rlÍNfI'UClÚNI "mir. um'. (“ou/¡nu'rtison qu'nnr mim“,

lmmmr qui' lr( i'mmuriutt'wi ri m¡

pré/'Ngk Pl ¡ionrqnoi Ir ¡dois-ir dr' diniqrcl' 'i'll/Í

plus »if qm IP ¡ilaisír Mudar/'rm', ct lr south/mui

de Ia muscrralion. ¡JI/rs ¡hr/ qm lr sentinmzf

du detran', lP-s' lua-'cs .v'y ripar/tirar' plus faz-¡lcuwnt

mit-art qm- Im [intros, pl Im quais- iii: pan-[que _I/

lu foi eu nn

soul plus /i'éqHPu/s qm' It's ::Iii/Is de (Matton/'c

Ora eis ahi. Eis ahi tudo explicado. Eis ahi

porque. sendo os republicanos mais criminosos

e mais pulhns quo os monarchicos, a multidão

não vê a pulhice nem o crime dos republica-

nos e vê apnlhice e o crime dos monarchicos.

O que mata a monarchin não é o crime dos

mountchioos. E' a [it/lu dt' canalha.

A monarchin tem pouca cana/Im.. A republica

tem muitissimo canalha.

A monarchia não tem mrncurs. A republica

está cheia de lll/'IlPtl/'N e dos peores 'NH'lI/*HI'AH

Foi já o que faltou a João Franco. Disse-

mo-lo muitas vezes. João Franco não tinha jor-

nalistas.. Faltamm-lhe os jornalistas. Isto é, não

tinha algumas, não tinha canalha.

N'isso, como em muitas outras coisas, de-

monstrou João Franco que não era um verda-

deiro homem d'Estado. Porque é uma coisa in-

teressante, que demonstra a falta absoluta de

espirito observador nos portuguczes: João Franco

nii'o 6 falado nom cantado senão como dictu-

dor, quando João Franco demonstrou pessimas

qualidach de dictador e admiravcis qualidades

de parlamentar. João Franco foi insignc, mesmo

notavel na primeira phase do seu cousa/rula.

Ahi, sim, quando elle se batia nas camaras

contra todos. Abi, sim. Foi detcstavcl na se-

gunda, isto é, quando o homem d'acçíio tevc dc

se substituir ao homem parlamentar.

Cnnalha, canalha! Jornalistas! -llr'n/-ursl Era

a primeira coisa que João Franco devia ter/ir-

imijmlu. João anco quiz ser ulmolulunmntp

lmnmln. Pessimo homem d'Estado! lsso não

se chama honestidade. Chama-se o ¡Ii'w-aurríio

tln hours/imail'. João Franco tcve o preconceito

da honestidade, como teve o preconceito da vu-

lentia. Elle, como todos: cheio dc preconceitos.

Elle. como todos: com notnveis faculdades in-

lellectuaes, mas intelligcncias incompletas. Muito

incompletas.

Entre ser ladrão ou (leshoucsto c ter n ns-

lreítrza (In honesta/(uh, ha diffcrença. 'lleixcirn

de Souza a fazer-sc, como ministro, administra-

dor das alfandcgas, ou governador do Banco

Ultmmarino, é malandro. Não ha duvida. nc-

nhuma. Mas João Franco a hesitur em lan-

çar mão de. expedientes indispensavcis, sobre-

tudo cm momento:: de crise, n lui/os os luna/'Ns

(Hdv/rula. cru metros qm' [toma-lo. Era Msn/'fi-

rim/c. Tinha o ¡n'm'mu'ciio 41/1 Itlnics-fíllizilr.

Canalha, canalha! Jornalistas! ,1,0¡Ll”tl)'.\',' Eis

a fraqueza da monarchia. Eis a força da repu-

blica.

Todos os psychologos modernos teem des-

crinto a força dos menu/rs.

H y a, ¡Fail/rms. escreve Tarde, das [im/m- rm'-

minel'les --ném Pt um¡ tiram-uns ¡elim- pru' mit-ideal.

das ;bulas nuas¡ ('I'ÍlNÍ/tñ/Ítfs qm' It's meneurs qu'nl-

IPs ou/ clan'st pari-r' qu'i/s Ir'nr Trava/¡billion!: cr

sont Im [ba/es rampas-ins (lr IlltIÍ/ltill'lu'S qu'uue

u/'finiti .sm-rita lt qroupris ensmnhlc e! dont In ¡mr-

rrrsite' .v'nat ram/bit' pm* cl! _qro/qmnrwt.

São as [vales do club Antonio José d'Al-

meida. São as foulnx do «Pechuga» e do «Petiz

das gravntnv. São as [index d'onde sahiu o

Buissa, pelos seus antecedentes mtnifesto wri-

rui/msn nato, e os assassinos de Cascaes. São as

[culm- que escolhem como minimo-s, porque se

lhes (wsemclham, os Trilhos, os Frunças, os Ar-

thures Leilões, Os Pudnas Correias, isto é,

Parfum, cavalheiros dlindustria, rufiões, malan-

dros, como ellns.

Malandms! Malandros! Tudo malandrosl'l'o-

das malandros!

O POVO DE AVEIRO

Porque no ,lado das /ll'llfPN criminosas natas, portugucz, só tem, psychologicameutc.' cssc lado amníslia era um dever de honra do governo,

ha as foi/lis criminosas par rtl'citlcnl. Ao lado

das ¡uma-tow, instinctivamentc pulhns, ha os mr'-

nmn'x que, por fascinação, sc fazem pullms.

Im ¡Im/qm' dos rlámocraliras Houve/les, c'est lv't

(I-i/'j'irttllii r-ro-issnutc, pour [cs ¡comu/cs n'r' pras-ir'

d'érhappcr d Fobrssilm do (”agita/inn [its-riiintl'i'm'. Il

as( ¡Im/eis¡ rir' descem/rc PH r-Ior-/m ri blind/"UT '1mm

mu*- mr'r im aqi/iii'.

Im ¡nunca/z' Eis a força da republica. Eis a

fraqueza da monurcliia.

[,r arrumou' Eis o que cria adeptos, o que

faz conquistas, o que alargn n propaganda. Não

são os erros e. os crimes dos tuonarcliicos.

O mrmur violento, mentiroso. atualha.

Quanto mais mentir, quanto mais calumuiar,

quanto mais injuriar, quanto mais uni-calar, maior

successo, porque mais .se approximn do estudo

grosseiro dns multidões.

O mrm'ur/ Está cheia d'elles a republica.

Não tem nenhum a mouarrhin. Eis porque vin-

ga a republica! Eis porque morre a monar-

chiu!

Entre o nu Illil/l' e as multidões excrcc-~c Scul-

pt'c uma acção dc rom-u/u'm'I/o. Às multidões

em Portugal rtnuumr//m-am-.ve com o ;nr/mu' rc-

publicatio.

Gare au ménage ou il n'y a ni mencur

ni mené: le divorce n'y est pas loin. m¡ síl-

mnf ¡lu/im. .ll. Niyhl'lc, r( I'onsltcrr" un rol/mw

ri. (lñntrn'tlrer que, ¡Itu/s lou/r' its-si'icíulion :i (IF/IJ',

cunjuqnfr, nmom'MIsc, 'Ulric/Ile, criminal/c, il _I/ Il

totq'om's 'tl/I amorim' qm' suggest/mim lim/rn r-l

lc [ia/;pc tl sou cuqn'n'nlr'. 12'/ i/ csi bon qltc

('I'Íft' ¡lili/u¡mir/11172" ni( #té [ll/If'. si sup/'r/YIH

qu'ellc puissr ¡lu/'HÍ/I'r. (Wu. rx¡ [nfs certain.:

gare au ménage ou il n'y a ni meneur ni

mené: le divorce n'y est pas loin. [mim/«um

It's couples. qurls qu'ils .wind, si' i'll/1mm”, ¡J/UN

ou moi/¡s- ¡qqiawnlc ou ¡if/luta lu ¡list-ini-/ion (lu

""W'HÍIF-'tt'r)¡ziirttr› rt riu z.my/_qmliwlmf->. dont UI¡

ri I'm/t aims# riu rm!, Mais. fl mesure qm* 171.--

socílttirm N'Iu'crrril por' i'm/.jonlion rlr: ::cup/:qtos

surrrssi/À', ¡wi/r tlisiinctiun nr I'm-NP pus (1" .sc/¡ro-

(luirr: (-r Muriel. ou ¡'imrl, n'rs! jrumiis qu'uu

_r/rqm/ (Im-I. cf, si ¡nun/uruse qua .mil um rar/m-

mlim¡ ou !um foi,th r'I/crxl mm sor/e" Ill' Nut/!ff

Mussi. ui¡ /nn/:ifr/¡in'nu cs¡ suggeslírmm¡ ¡uu' lim-

smn/»Ie de !mts Its (ml/'mg s-uygi's/iumicm' (wi/r3-

rii/', _q con/¡n'is lc nim/'Hr dominou!, ¡mi/ill lr

_qmupn ¡VIH/'I' ¡mr rv'lui-I'í.?

Concubinagem e suggestão mutuas! E* tal

e qual. fla um suggestiouador mais activo que

o outro. Mas, no fundo. a suggestão é mutuu.

li assim se explica que homens de certo valor

pessoal sc tornassem, entre nos, cumplices das

ultimas porcarias republicanos.

As relações entre lc ?HP/!CHF e [q /illdt' e o

valor moral e intellectual do mamar explicam-

sc muito bom cm Portugal. Bestíalisadas as

multidões portugnezas, nlum estado qunsi pcr-

feito d'nnimalidade, brutacs, com instinctos sel-

vagens, dcsmornlisadas, só era connzmtivcl com

cllas um indivíduo sem senso moral, sem va-

lor intellectual, ou Sem senso moral e valor in-

tellectual ao mesmo tempo. Um Padua Correio,

um Arthur Leitão, um Cunha c Costa, um Af-

fonso Costa ou um Maduro, um Trinta, um

Margarido, que são, estes, a verdadeira estupi-

dez junta á verdadeira infantis.

Ratazanas de cloaca. Baixos, com todas as

manifestações do crime nato ou do crime accidcn-

tal, só o ¡ncncw' pulha, criminoso, infame e

imbecil. estaria a altura moral c intellectual da

plebe portugueza. E' um facto dc rigorosa obser-

vação scientifica.

Estabelecida a corrente entre ¡Illtlit'tNl'N c fau-

Ins, o mmmu' alternativamcnte suggestionador

e suggestionado, arrastado pela c0nvenicncinda

popularidade, é evidente que os nazis- limpos,

Como Antonio José d'Almeida. Brito Camacho,

João de Menezes, haviam de descer, haviam de

prostituir-se, haviam de se tornar ¡ml/ins como

as multidões c como os outros ¡mama-s, fican-

do para os distinguir apenas a designação de

[Milhas de bem, já creada c consagrada.

E eis tudo scientificamentc explicado. E lu-

Cidumente explicado. Não ha mais. logar para

confusões.

A grande corrente da imtuoralidade não está

já na monarchia. Está na republica, embora a

republica não esteja ainda no poder. Está já na

republica. Deslocou-se da monarchia para are-

publica. E era fatal desde que dcsnpparcceu o

espirito de seita tuouarchicn para ser substituido

pelo espirito de seita republicana. Onde estiver

esse espirito de seita é quo está a immoruli-

dade c o crime. Sobretudo no periodo agudo,

que é, precisamente, o caso nacional n'este mo-

mento.

E' o espirito de seita republicana que subs-

macia a immoralidadc das multidões, dando 0

triumpho :1 republica c a morte á mouarchia.

A seita propaga-sc. As conquistas republicanos

succedcm-se. E' a lei psychologica, invariavcl e

fatal, que rege as correntes suggestivas.

Isto só tem um lado interessante. E' o es-

tudo da raça. Que o observador olhe bem. .-\s

leis que regem o descnvolvimento da idéa rc-

tolucionaria em Portugal são as mesmas que

regem o desenvolvimento da ideia revolucio-

narin em qualquer paiz do mundo. Emfim,

onde Im hmm/is. Só Varia a ::midia/rule. Ora a

diffe'tença que existe entre o incorruptivel mas

fanatico Robespicrre, entre o austero mas fcro

e intransigente Murat.. entre o elegante mas

puro Camillo Desmoulins. entre o proprio San-

terrc, tão cheio de virtudes, embora, como to-

dos, tão calumniado, e o cvnico ladrão c dc-

vasso Affonso Costa, e o bebedo (levasse c ga-

tuno Alexandre Braga, e a besta quadrada, o

rufião do Margarido, e o rcpugnunte pulhn do

Borracha, entre todas as figuras da revolução

franccza, cheios de defeitos mas sem que utn

d'elles, um só tl'elles empaunasse o seu fundo

admiravel de honestidade e dc sinceridade, pelo

contrario, o maior dos seus defeitos, a sua in-

transigencia alroz, ainda é um documento a

favor do seu caracter, a different-a entre to-

das essas figuras e entre todas as figuras da

revolução que se está operando em Portugal,

ou bestialmente egoístas, ou brutalmente am-

biciosos, ou grosseiramentc criminosas, ou dc

uma transig'cncia tão accommodaticin, tfio facil,

que é a mais assignalada manifestação da. falta

de caracter, estas figuras sem reacção moral e

sem nenhum horizonte intellectual. é, precisa-

mente, a differença que caracterisa as duas

raças.

Nós teams virtudes. Mas não temos inicia-

tiva, força do reacção e dc resistencia, vista

larga, intransigencia honesta, mesmo quando

individualmente nâ'o somos depravados, e. ca-

rncterisamo-nos. no intellectual e no moral, por

uma grosseria :t toda a prova.

O estudo d'cssa vergonha, d'assa aviltante

vergonha que se chama o partido republicano

interessante: o estudo da raça.

Hein isso, teriamos de desviar Os olhos de

cima d'cllc como quem os desvia de cima d'utua

clonca.

7 were- mm

h da quando!...

Mal sabíamos nós, ao escrevermos a

local sobre o iusigne Arthur Leitão que

vae em 1.“ pagina, que o malandro tinha

descoberto um novo processo dc roubar.

Oh da guarda! Oh da guarda!

Já não serve o recurso d'empunhar o

rewolver e abotoar o casaco. Julgavamos

o malandro mais honrado!

Oh da guarda! Oh da guarda!

Nós tinhamos visto esse malandro

roubar carteiras muita vez. Sabiamos que

não parava com elle nenhuma caixa das

almas. Não ignoravamos-e já o referi-

mos no Povo de Aveiro, ha dois annos-

que até as camisas bordadas com que as

devotas presenteavam a Virgem lhe ser-

viam. Mas o que não conheciamos era o

novo processo de roubar que o grande

miseravel vae agora pôr em pratica!

O bandido annuncia que nos vao le-

var aos tribunaes! Por lhe chamarmos

ladrão! Oh, que cynico tratante!

Aquillo é simplesmente para vêr se

apanha os baguitos da indenmisação. Oh,

que cynico tratante!

Descoberto nas artes de roubar car-

teiras, e em todas as outras que tem

posto em pratica, inutilisado por esse lado

como gatuno, grilheta batido, corrido, es-

corraçado, soutenezu' nrrebentado, de que

0 escroc se havia de lembrar! E' com-

pleto. E' preciso render homenagem ao

genio !adro do grandissimo desavergo-

nhado.

E' completo!

Mas... não apanhas nada. Bandido,

que não apanhas nada !

Se não tivesses feito bancarrota de

valentia, como de tudo o mais, ainda tc

poderias impôr, bandido, pelos teus arro-

tos de valentaço. Porem, nem isso te

resta!

Nem isso te resta, miseravel!

Foi-se. n"aquelle dia em que clamavas,

arrogante, que se te dirigissemos mais

uma palavra, nos castigavas com o bico

da boia. Não te. dirigimos mais uma pa-

lavra. Fustigámos-te, ahi em Lisboa, com

um cento d'ellas, essa cara cstanhada.

E até hoje. Era uma vez Leitão que co-

mia figados de leão!

Foi-se tl'aquelle dia em que ogeneral

Silva te procurou com um chicote, para

responderes a essa suprema affronta

com . . . explicações!

Poltrão! Nada te resta, poltrão!

Temos imputação para nos vires arran-

car ao bolso- suppõe elle- com a lei

de João Franco, os baguitos da indem-

nisação. Mas não a temos para vires cá

com um chicote!

Enganas tanto ahi o mundo, poltrão,

como quando finges, chamando-nos aos

tribunaes, convence-lo da tua. . . hones-

tidade!

Poltrão! Poltrão!

Cavalheiro (llindustria, gatuno, escroc,

rufião e poltrão.

Nada te falta e nada . .. te resta!

 

cce_ seram
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Correu ha dias em Lisboa a noticia

de que vindo de Cintra a 80 kilometres

á hora, chegara ao Hospital de H. .José

um rico automovel muito conhecido por

essas ruas da capital, do qual se apeou

bastante afflicto uma personagem tam-

bem muito conhecida e muito alta.

Essa personagem pediu com urgencia

um medico para lhe fazer a lavagem do

estomago, ao que parece muito agoniado.

Fora o caso de uma chavena de café

bebida em um dos altos castellos da for-

mosa estancia cantada por Lord Byron,

a que o conhecido e inconfundível per-

sonagem attribuia todo o seu mal estar.

A tal reSpeito rosnam-se boatos pessi-

mistas por se. dizer que 0 possuidor do

afflít-.to estomago está longe de ser per-

sona grata no alludido castello.

Por certo tudo invenções...

.I. í'.
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Cala a bocca, pulha!

W--V-
_Êâ

O soufeneur asqueroso, a besta impu-

dica que se declara jornalista, o Palma

Cavallão Junior, emfim, eserevendo in-

dignado contra um jornal catholic'o que

o accusou de andar a mendigar a amnis-

tia, tem a desvergonha de dizer:

 

A amnistia linha de ser assignada pelo rei, e

um artigo quo publicou na Espana Nueva não

podia ser mais desagradavel para a familia real.

embora fosse profundamente justo e verdadeiro.

E é evidente que. se o nosso college contasse

com a amnistia, não se exilava: affiançava-se e

esperava. Exilou-se porque esperava a cadeia. A

cujo chefe a annunciou por meio do Matta. En-

tendiamos que, sobretudo por causa das associa-

ções secretas, ella devia ser objecto de uma

campanha do Partido Republicano. campa-

nha não se fez no Mundo, porque o seu dire-

etor não queria que se julgasse que elle defen-

dia os seus interesses gravemente feridas por ter

denunciado c atacado os gatunos do Credito Pre-

dial---e só por isso-visto que não injuriou do

facto o rei por quem nao tem odio.

0 palha, o g'andc pulha! Como se

toda a gente. não tivesse visto a campa-

nha, a indeccntissima campanha, que a

sua porca gazeta fez a favor da anmis-

tia !

Grande pulha!

( ) ¡Falígtnan

Wâ_*_/__v

Anda muita gente intrigado com o

poder do illustre Beldroegas de Alpoim

na situação actual da politica portugucza,

e até tenho visto já perguntar em lettra

redonda, que talisman possuirá elle para

disfructar o alto logar de arbitro su-

premo da mesma politica.

Quem assita fala c escreve não se.

lembra com certeza do que o Povo de

Aveiro aqui ha tempos referia sobre

umas cartas que o grande homem possue,

referentes á celebre revolta dos mari-

nheiros e nas quaes uma elevadissima

personagem se mostra associada para a

deposição do rei l). Carlos.

3' d'ah¡ e de ameaçar constantemente

os altos poderes com a republica que

elle é quien todo 10 manda.

Dcsgraças que suceedem.

Triste paiz!

-_M+-_-

Bandalbosl

#LÁ-_Nü'

 

O lati-inario França Borges. o rufião ignobil,

volta a escrever sobre o caso do padre Emi-

liano e diz:

A proposito do estando/o provocada pelo pru/re'

[Emiliano, da hospital de S. _losá mr e/zjsrmur/Zr dr

Santa Isabel, /Irerísnmos acentuar, visto o rerrrma'a

arrcgmzhar o (lente, que esto/!ms injbrmadas de

fan/e segura que elle [Ellllll'tl suggesiia/mr as doen-

tes, que beijou uma, 170/110 dissemos, r que r' usrim

e resciro em proezas d'csra (speak. Mais podemos

arresrmrar que o rir. Esteves da lbnsrra, director

da enjk'rmaria, info/mario do arcar/'ido pela med/ro

assistente, sr. dr. Pinto da' Magal/¡ã1'5, urisau par-

ticularmente o sr. Curry Cabral do qm' se ¡ms-

sara, para (tr/'far o esmmlnlo da publicidade offirial.

Esta informação, que nos 1" garantida por pessoa

de toda a idoneidade, comquunin não conseguisse-

mos obter a ronfirnmção del/a rw dr. Esteves da

Fonseca, que se Ina/Item' Iza limiar reserva, deriva

¡fu/ua situação pouco sim/;atira o sr. enfermeiro-

mo'r, que, sobrado de um raso d'aquelia natureza,

ruin tentou ainda quaisquer prow'dmrins, apesar de

todas as suas far/'as de moralidade. C/Icga-/be pa-

dre Emilia/za, qm' [eus bom padrinho! u

Ora quem tem sido victima das calumnias

d'esse Cornelio¡ nojento, que o dinheiro da Mar-

garida alimentou, sabe o credito que merecem as

affirmações d'aqnellos repugnantes lacraus.

A toda a hora aquelles misetaveis mentem

com um descaro sem cgusl. Todos os dias in-

ventam as maiores infamias. Adrede inventadas.

Depois. quem tem auctoridade na enfermaria de

Santa lzabel para falar em immoralidade? Quem

cr E' a enfermeira, a senhora Luiza da Nativi-

dade Testa? o medico Esteves da Fonseca?

Contam-nos coisas monstruosas occorridas

n'essa enfermaria, e, ja que o porquissimo or-

gão da prostituição nacional veio a publico com

o supposto caso do padre Emiliano, é preciso

averiguar-se, a sério, o que se passou. Muito a

serio. Pala nosaa parte. não deixaremos de

pugnar por um inquerito.

Querem luz'? Pois .'enha luz. E que fique tudo

bem ”laminado.

Não ha duvida nenhuma, para ninguem, nem

para os proprios republicanos. queo lmmtmdo é

um verdadeiro orgão da prostituição nacional.

Todas os alcouces do paiz, todos os proatitutos,

todas as prostitutas all¡ despejam. Sendo assim,

é motivo para perguntar, sempre que apparece

na suja gazeta alguma campanha de moralidade.-

que manobra é esta? 0 que é que elles que-

rem encobrir com esta pouca vergonha? O que

terão em vista estes grandes malandros?

Foram as perguntas que nos dirigimos, a nós

proprio, logo que vimos a historia do padre Emi-

liano. Porque, das duas uma: ou o padre era

manifestamente estupido, mesmo tolo, ou aquillo

era falso. Manha 'P Cilada? Traição que lhe arma-

vam? Podia ser. Tudo podia ser. Menos que o

padre foese tão asno que andasse a beijar as

doentes em plena enfermaria.

De facto. pedindo informações para Lisboa, de

lá dizem-nos:

SA enfermeira, que é uma tal Luiza da Nati-

vidade Testa, e o director da enfermaria, Eate-

ves da Fonseca, não viam o padre com boas

olhos. O que existia entre Luiza da Natividade

Testa e o medico, não sei eu. Mas é ponto ave-

riguado que o medico passava longas horas no

quarto da enfermeira. A fazer o que?

Comprohende V. muito bem que esta pergunta

acudia aos labios das doentes e de toda a gente

que na enfermaria tinha conhecimento do facto.

Era um falatorio. Era um escandalo. Escandalo

que foi aos ouvidts do enfermeiro-mor levando

este, parece. a dizer qualquer coisa ao director

da enfermaria.

Ora tanto Testa, a enfermeira, como Esteves

da Fonseca, o director da enfermaria, attribui-

ram ao capellão e ás senhoras que distribuem

soccorros nos hospitaes aos doentes pobres, o

echo que teve o caso. Suppozeram, e n'essa parte

acertadamente, quero cre-lo, que as doentes con-

tassem ao padre e tis senhoras referidas o que

viam e ouviam. E acharam de conveniencia para

os seus interesses pôr o padre e as senhoras em

questao fora da enfermaria de Santa Izabel.

Deve-se dizer em abono da verdade que os

estudos clinicas, parece que era d'isso que se

tratava, que se realisavam no quarto da enfer-

meira, passaram a realisar-se n'um quarto da

 

   

   

 

   

  

  

   

  

  

     

   

 

  

  

  

  

   

  

     

Travessa da Palha, onde havia experiencias de

anatomia e reproducções do nú muito ao vivo.

Entretanto. ou porque fosse incommodo ir :i

Travessa da Palha, ou por espirito de vingança,

as senhoras que distribuiam esmolas nos tio-xp¡-

taes, e que pertencem a uma associação que

tem os seu:: estatutos legalmente approvmos,

.entrando n'ellcs todos com pleno :ressentimento

da Administração dos hospilacs, -foram intima-

das pela senhora Luiza Tesla, cut nome do di-

rector da enfermaria, a não tornar a' pôr os pcs

na enfermaria de Santa Izabel, o como esae re-

curso não podia ser empregado contra o pudru,

por ser funccionario do lies-pita!, recorreu-se e

natural~ao expediente que o Mundo tomou pu-

btiro.

Devo dizer-lhe que á parte a nui vontade par-

ticular ao padre e as senhoras da Associação (las

Vitwas, pelo motivo que fica mencionado, a se-

nhora 'festa e o medico Esteves da Fonseca são

livres pensadeiros ferozes, e, como latas, não

podem vcr os padres om geral.

.Ora eis o que sei. Aproveito-o V., se lho con-

vterm

E é quanto basta. Que mais queremos nós se

as nossas desconfianças estao confirmadas?

Como os leitores vêem, isto é uma coisa geral.

Não t'- um facto, nem (luis, nem tros, nem um

ccnlo, a provar a inunoralidndc, a l'ormidavcl

immoralídade republicana em Portugal. São mi-

lhões d'ellesl

E' um mota-continuo. E' um nunca acabar.

Todas as inlransigencias, ainda as mais ferozes,

sc comprehendem, quando lhes assiste a sinceri-

dade. Que os nossos republicanos fossem intran-

sigentemente selvagens. sendo elles honestos e

de arreigadas convicções, era matt, porque um

dos evangelhos da democracia é a lolerancia e a

liberdade. Mas vn. Era uma paixão justificada.

Serem, porém, os ultimos dos puiltas, nao terem

convicções nenhumas, e arvorerem-se n'uns des-

polas iusupportaveis para fulminaer nos adver-

sarios actos muito mais innorcnles. ou, pelo

menOs, eguacs :10s que commoltem, é que faria.

n'oulro paiz, levantar dc indignação as podias

das calçadas. N'outro paiz cesa cambada, peor que

as quadrilhas da serra Morena, que os mais terri-

vei-s bandidos da (Éalubria, teria sido corrida a

Iiro. Em Portugal... tudo se encolhe deante

d'elles, desde o rei até. ao ultimo vassallo.

Como nos mettem nojo estes covardes!

_dO-b_-

. . Sr. Rcdaclor

N'este originalissimo Paiz está provado

até á evidencia, que quem não fôr corrupto

e devnsso, não faz carreira nem fortuna.

Para que o nome de qualquer cidadão seja

proclamado aos quatro ventos pelas lt'otltbc-

tas da fama, é preciso que elle soja ropu-

blicano e republicano da classe dos malan-

dros, dos pulhas, dos galunos, dos canalhas,

dos inl'atucs, dos malvados e dos assassinos.

Quem não fôr republicano d'cstas classes,

quem liver vergonha o sentimentos, quem

tiver dignidade e patriotismo, está perdido,

porque lhe cnc em cima um chuveiro de

intrigas e calumnias que o arrastam pela

lama, sendo-lhe difficil o rehabilitar-se no

meio de tanto canalhismo. Entretanto, se

formos analysar a forma como tanto intri-

guista e calumniador conseguiu guindar-se

ás culminancias da escala social, só regis-

taremos miscrias, podridões, malandrices,

inlrujiccs, galuuiccs, devassidões, vilanias e

até crimes de assassinato e de fogo posto.

Todavia estes é que são hoje os homens de

acção, os homens de destaque na politica

portugueza e em cujas mãos estão os des-

tinos da Patria e do Rei.

Que esperanças pode haver de salvação

publica? Que esperanças pode haver de rc-

generação social e de mudança de vida?

Que esperanças pode haver de se correr

com tanto bandido que nos avilta e degrada,

arrastando-nos para o abysmo, se o indif-

ferentismo nacional é espantoso!?

Isto só uma peste ou uma guerra civil é

que poderia fazer boa barrela e remover

para o monturo tanta podridão.

Mas está escriplo que esta sociedade

hadc perdense, porque não tem quem a

defenda senão com palavras, e palavras le-

va-as o vento. Não ha quem se levante,

não ha quem se congregue, não ha quem

se una no sentimento dluma acção commutn,

d'um acto heroico; tudo se acobarda, tudo

tem medo de morrer, tudo se deixa ficar a

vêr em que param as modas. Por isso che-

gamos a esta situação em que tres homens

só: Teixeira-A[point-Affonso levam de ven-

cida uma Nação inteira, correndo com ti

milhões de habitantes como se fossem ti

milhões de fantoches. E' assombroso! Mas

se em Portugal ainda ha verdadeiros portu-

guezes como eu creio que os ha e em grande

numero, onde estão os amigos da Patria?

onde estão os amigos do Rei? onde estão

os defensores das instituições? onde está o

Clero? onde está o Exercito? onde está o

Bloco? onde estão os Pares e Deputados

Conservadores? onde está a raça dos anti-

gos fidalgos da Casa de D. Affonso lV'?

Onde estão as Ligas monarchieas e as asso-

ciações calholicas'? Onde estão, finalmente,

tantos jornalistas monarchicos e tantos ora-

dores realengos, a quem tantas vezes temos

ouvido a palavra inflammada e arrebatado-

ra? Oh! que immensa distancia não vac das

palavras ás obras! Tudo qnêdo, tudo mudo,

tudo occulto, tudo mettido dentro da concha,

tal qualmenle o kagado, aguardando os arou-

tecimenlos com a cabecinha de fóra! Pois,

então, esperem e aguardem, até que apa-

nhem com uma bomba pelos queixos.Aco-

vardia ha do subir-lhes cara. Mas que Paiz!

Que vergonha! Que juizo farão de nós as

nações da Europa que nos estão observan-

do? Nem lemos Rei, nem governo, nem lei,

nem ordem, nem dignidade, nem Justiça!

Levantae-vos, vós, Homem Chrislol Fazei

um appcllo ao Paiz, para que se levanto

quanto antes,a fim de que os seus homens

mais eminentes vão pedir ao Rei, com todo

o desassombro, que, ou abdique, deixando

a nação livre para escolher o Rei que lhe

convem, ou então que dê á nação um go-

verno puramente monarchioo, que a governo

com justiça e administre com probidade. Um

governo serio, honesto e energico, que olho

a valer para os negocios publicos e para as

necessidades do Paiz. Um governo que faça

cumprir as leis, que castigne os criminosos

e que faça entrar dentro da ordem os que

andam fora d'ella. Um governo, emfim, que

não passe o seu tempo a perseguir funccio-

narios, a roubar eleições, a espancar eleito-

res, a servir amigos, a anichar afilhados, a

dissolver Côrtes, a adiar Parlatnenlos, a

nomear Pares e a perseguir institutos reli-

giosos, porque estes não são antros secreto¡
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praticamente, demonstrada pelos actos duvidas a tai respeito. Elle accentua

dos apostolos, a moral vrrdadeiramente sempre que a sua questão está depen-

abominavel, hoje, em Portugal, a moral dente da camara dos pares. Que não se

dissolvente, a moral terrivel, é a moral dirigiu ao ministerio da guerra a recla-

laica. Essa é que está produzindo fructos mar, mas á camara dos pares. Que man-

detestaveis. dou o ministerio da guerra á. . - fava.

E voltaremos a este assumpto para ar-'Que não seguiu os tramitcs indicados

roncar, de todo, a mascara aos hypocri- no Regulamento disciplinar. Mas que,

tas. afinal, quem resolve a questão é o mi-

nisterio da guerra e não a camara dos

pares!

0-00 ------_--

isto é, mandou o ministerio da guer-

ra . . fava. Manda a camara dos pares::ea-à, een-so?
#EÊMÂ á... tava. Faz o que quer. Procede

f #-5 s como quer. E o ministerio da guerra, e

o governo, e a camara dos pares, alii, de

Recebemos esta semana, já tarde, a joelhos, a attende-lo e a. .. adora-io.

interessante carta que se segue: E, assombmsog

Elle mandou nove documentos para a

camara dos pares. Para quê? Para a ca-

mara dos pares julgar da illegalidade

praticada. Qual era a illegalidade prati-

. _ _ _ zada? O haver o ministerio da guerra

como !BEÍOY 5'55“!” “0,56" 1“!,"10 “do c sobreposto á auctoridade da camara dos

aprec'ado 10m“ tenho “Sto Os “mos ata' pares a sua auctoridadc. Mas elle recorre

qucs que por vezes tem feito ao despohco por fim, ao ministerio da guerra. O mi:

Dr_ Bombarda, inquisidor dos infelizes que . t _. l_ tt d R _ l

vão parar ao hospital de Rilhai'olles, e como ms @11° (d, gua“? a, e" e'o' ,95° Ve a

questao, da a mao e palmatoria. E elle
na semana finda se deu alii um caso que ' _

não deve passar sem reparo, tomo a libcr- pega nesse decnno docmnento e man-

dude de me dirigir a V. para que mais uma da-o tambem... para a camara dos

vez, e pela maneira porque V. o sabe fazer, pares!

ponha em evidencia as qualidades moraes ¡Sto é e“? vexu como sempre Ene

d'a uell w t ;r _ ant é erni- ' ' " ' ' ' 1 , ' , '

q e dum!“ e "w“t e O q" o p cospe, como sempre. !alle da poniapes,
ciosa para a humanidade a sua continuação (o _ En¡ ñ..

_ . . , . a ,,

como director, ou mesmo como subalterno, do ^ mo 'Êempre' ('_fl "mm 09'"? temp“,

que so elle, e nao Deus, e infinito e
referido hospital. Eis o caso: _

mccmmensuravei!
O infeliz Dr. Rodrigo Teixeira dos lteis, u

suicidou-se por meio de enforcamento no pa- In um grande pulha. Mas devemos re-

vilhão de segurança, onde se encontrava huiconhccer que muito mais pnlhas do que

prOleHmente um Inez» e 110 Jornal 0 3861110 elle são os miseraveis que, sem sombra

d'hoje vi a noticia de que ellc tinha morrido de pudor, V“meme, covardunente, [he

de tuberculose pulmonar. lsto que deixo dito lambe", a soja dog sapatos

é a expressão sincera da verdade, e se \'. Que míseraveis,

quizer dar-se ao incommodo de o mandar “P _ › . .7 , _ _. .

averiguar por pessoa que lhe mereça credito, 051491570, elle, dll/_01905151110 (f "e“

tem¡ a cont-um““ d-esta asserção_ contar que o _o 28 do _artigo 14.) da Carta

Om, como vê, a noticia inundada para o jor_ Constrtuczonal, que prumtzvamente aut-to-

nal pelo director do hospital ou pelo virtuoso risava o direito de petit'ão, foi substituido

fiscal, não sei qual dos dois foi, ou mesmo se pelo artigo 10.u do 2.u acto addicional de

foi algun¡ d'elles, é falsa,e com que intuito 24 de _iu/ho de 1885, o qua¡ ,m parte

5° encomiu_ a Verdade?--- . applicavcl e' d'este teor:

Bom1 sem: qpcdestc (àmmtos Otllil'OS casos Artigo 1a,, “Todo O cidadão poderá

ue al i se tio o os os ias se csc arecessem; , , _ , _ _O _. ' .

g que as auctoridades competentes olhassein ;lpflpwnmr O' eíbu'pío' ”O ¡iadel 18.9.13'

como deviam para aquelle estabelecimento e '7 wo e_ "1,0 executwni "edamâçoesi que““

ou pctzçocs.
pozessem termo às immunidades de que _ . ' _ n

gosa o besta-fera director. que só se expli- Áüâbl'lgo desta ampla disposzçao cons-

cam por medo, visto elle ter armado em titucional, apresentei nas estações com-

I'edemptor da patria. petenies, em 29 dc junho dcrmrleiro, o

e revolucionariOS d'nnde saiam regicidas ou

fabricantes de bombas dc dynamite. Eis,

sr. redactor, as razões porque eu, com gran-

de cmpenho, appello para o seu patriotismo

e energia cívica, para que no seu intrepido

jornal convide cs homens dignos para que

se congreguem n'esie movimento patrioiico

e heroico.

Hcroico, sim, porun n'um Paiz onde se

não podem dar vivas a El-Rei, nem dest'ral-

dar a bandeira nacional, nem ser monarchi-

co, nem ter catholico, é, realmente, um acto

heroico o pedir-se ao Rei um bom governo.

Por este caminhar, a sociedade portugueza

está perdida se não houver alguem que em-

bargue o passo da sua ruína. Parece que

uma voz subida das profundezas dolnferno

gritou aos quatro angulos do Paiz: “Nada

de Deus, nada de Egrcja, nada de Religião,

nada de padres, nada dc moral cbristã, nada

de ensino religioso, nada de instituições re-

ligiosas, nada de caridade e bcneficencia e

nada do monarchia. Abaixo tudo isto! Por-

tas trancadas em tudo isto, e em sua sub-

stituição, barretes phrygios, cadeiras presi-

denciaes, centros jacobinos, sociedades se-

cretas, autres anarchistas, escolas laicas, im-

prensa corruptora, leituras immoraes, photo-

graphias obscenas, registo Civil, divorcio e,

por muito favor, separação da hgreja do

Estado, a exemplo do que se tolera em Fran-

ça., Eis a voz do liberalismo, apregoada por

esses pedantes das ideias modernas, que

assim teem educado o povo. Realmente não

ha melhor doutrina nem melhores professo-

res para translormarcm os homens em mons-

tros.

Levantcino-nos e emitemos o povo hespa-

nhol no seu movimento patriotico, contra a

politica i'accicsa e sectaria de Canalejas, pois

que tambem (a temos o nosso Canalejas, de

Alijó.

27 9 r 910.

   

 

   

  

  

  

  

                      

    

 

   

  

«- . . . Sr. Director

do jornal "O Povo de Aveiro,

Lisboa, 25-9-910

Í'u/ !rss/guunlr Iii; I'M/'u dl' Almiro_
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A questão

clerical

Continuamos esperando que algum dos

canudos da lhardade em geral, e da qua-

drilha republcana em espeCial, nos diga:

  

  

a graduação de gene 'al de brigada, con-l

cedida aos governadores civis, é para

effeito de simples honras militares. Não

tem nenhum caracter disciplinar. Pulha

e burro! Mas ainda que valesse de mais

alguma coisa e para mais alguma coisa

a tal graduação de general de brigada

concedida aos governadores civis, nem

o governador civil era superior hierar-

chico do tenente de marinha, nem era o

chefe do exercito, nem exercia nenhum

commando effective, nem tinha caracter

militar, nem o tenente havia principiado

pelas insolencias e affrontas directas com

que principiou Borracho.

Isso em primeiro logar.

Em segundo logar, tendo recorrido,

bem ou mal, á camara dos pares, por

nenhum principio de pundonor iria re-

correr depois ao ministerio da guerra.

Em terceiro logar, recorrendo ao mi-

nisterio da guerra fa-lo-ia em termos

correctos, sem pôr em foco a supposta

arbitrariedade do ministro que 0 castigou

e sem lembrar mais uma Vez que para

elle só havia uma jurisdicção, a da ca-

mara dos pares.

Em quarto logar, apanhada a solução

satisfacioria do ministerio da guerra, ca-

lar-se-hia, porque ainda n'csse mornento

mostraria, assim, mais algum decoro.

Mas não. Ainda veio para publico fazer

alarde e fazer constar que juntaria a

decisão do ministerio da guerra aos nove

documentos, já existentes na camara,

para, em momento opportuno, levantar

a questão. -

Um pulha. Um baudalho. Antes de

tudo e acima de tudo: um puiha, um

bandalho.

O legítimo capitau Fracasseà [a mous-

tache de le'opard, à la fraise empese'e,

au feutro emplume', [e nez au vem', la

main sur son elfroyable rapiàre, l'air do

vouloir pourfendre !out le monde, mais

en realilc' en enaaissant fort bien les in-

sultes et les coups de triquc qu'il I'eçoit

choque jour.

E aqui estamos nós para o provar. Sem

falar no jornalista de La De'pêche, deante

do qual o Magriço ficou. .. borrado.

E aqui estamos, dizemos, nós, para o

provar. Todos os domingos lhe cuspimos

na cara e elle fica-se... a resmungar.

Não temos qualificação para nos vir

bater. Mas tivemo-la para elle nos res-

ponder.
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Em que convento, em que casa ou

instituto religioso apprendeu a ser be-

bedo e devasso, a abandonar a familia,

a rapar dinheiro aos clientes, por todos

os processos,o grande orador Alexandre

Braga?

Em que tonvento, em que casa ou

instituto religioso apprendeu a ser la-

drão, trocatin'as, desleal, falso, a ser de-

vasso, o grande parlamentar Affonso

Costa?

Qual foi o convento, qual foi a casa

de educação .me ensinou Derouet a ma-

mar os bezugos ao padre Farinha,o Car-

los Trilho a namar os cobres á Santolla

Cosida, á Pihríca e á Regina, e o ma-

     

   

Ci'cia-me: Sr- Director, 00m a mais Sllbida seguinte requerimento., Mas tivemos. qualificação para elle ir pe-

COHSNBWWO De V etc Nas estaçoes competemeu E' dirconla das nossas palavrasao presidente

Fm assíduo icilnr (/u 'Puro de ;irei/'0.'

Pois será certo“? Será possivel?

Vamos averiguar, e no proximo mnne-

ro diremos o resultado d'essas averigua-

ções.

Mas, se é certo, como parece, o Bom-

barda tem de passar a chamar-se Miguel

Rocambole Augusto de Maluqueira Bom-

bai-da.

Que mysterios, que mysterios, os d'a-

 

engraçadissimo, este pulha. Tão incohe-

rente, tão estupido, e tão pulba que chega

a ser engraçado.

Agora já a estação competente é. .. o

ministerio da guerra!

Mas, grande pulha, se o ministerio da

guerra é que é a estação competente, a

lei que regula o direito de petição, de

queixa ou de reclamação, não é a Carta

Constitucional, mas o Regulamento Dis-

ciplinar do Exercito. A Carta Constitu-

cional estabelece o direito. Affirma o

principio. Mas quem o regula é, quanto

 

    

   

   

  

 

    

  

quelle hospital!

Mas, emfim, não antecipemos commen-

tarios. Vamos a ver o que averiguamos

e no domingo falaremos.

á tropa, o Regulamento Disciplinar do

Exercito.

Requereu elle, o miseravel, nos termos

preceituados no Regulamento Discipli-

nar? Não. Logo, a illegalidade é mani-

festa.

Cem vezes manifesta. A illegalidade,

a arbitrariedade, a monstruosidade.

Em caso nenhum, como affirmámos no

primeiro artigo, a camara dos pares póde

ter jurisdicção sobre infracções disciplina-

res. Ou não haveria exercito. Mas, a admit-

tir-se o contrario, só a camara dos pares,

desde que o miseravel não reclamasse

landro do Frinça Borges a mamaro tou-

cinho e a ronper os lençoes de linho da

pobre Margaiida das Flores?

Onde bebeL vergonha o Padua Correia?

Onde apprmdeu virtude o Arthur Lei-

tão?

Onde se fe'. homem honrado o Ribas

d'Avellar'?

Emfim, part encurtar, onde apprende-

ram moral tolos esses grandes bandidos

da enorme gaeria do Povo de Aveiro?

Nas casas religiosas t?

Não.

tania Borracha

Wc*

Mas tudo é ignobil, tudo é sujo nleste

do conselho e ao ministro du guerra.

Mas temo-la para lhe ouvirmos o rosnar

canino quasi todos os dias, rosnar d'im-

potencia e raiva, no Diz-se da Nova Cor-

neta do Diabo.

O que tu tiveste e o que tens, pulha,

foi medo de te fazermos saltar os mio-

los.

Ignohil capitan Fracasso, filho do Bri-

setout e pae do Ferrugus!

“am”-

Siilisoripçiio :i itii'Ol' da viuva o liIlios

do ooo 'orio .lose Gomes l'ralos,

t 'oiçooironionto assassinado por

oocosiiio dos oloiçoos (lo 28 do

agosto de !910.

Redacção da Correspondencia da

 

  

    

   

  

 

  

  

miseravel. O caracter, a lingua e a prosa.

Já vimos como este pulha appella e

não appella para a jurisdícção da ca-

mara dos pares. Appela e não appella

para a jurisdição militar. Acceita e

não aeceíta a auctoridade militar. E'

e não é militar. E' e não é par. Um

pulha. Um safado. E um tapado. Por-

que só uma creatura sem brilho de

intelligencia e sem limpeza de caracter

é capaz de ofterecer um tal espectaculo p

d'estupidez e d”immoralidade.

.lá vimos. Mas não vimos tudo. Vamos

hoje vêr mais. Ora reparem:

Então. que :uperioridade tem sobre a

moral religios¡ a moral laica ?

Os padres são numerosissimos. inci-

dem sobre elias, vigiando-os, denuncian-

do-os, os mil )lhares da liberdade. Estão

sempre pronntas, anciosas, mesmo, por

revelar os sms escandalos as gazetas

democraticas. E o que surge? O que ap-

parece á sulcrficie? Com exaggeros e

calumnias, é empre preciso contar com

isso nas narnções da canalha demago-

gica, o que se vê? O que se ouve? Pe-

quenos casos. telativamente, raros casos.

F. quasi todos elles de scenas amorosas.

1' a eterna hi-toria da ama ou da moça

do prior.

Na numeroissima classe sacerdotal

não se enconra uma duzia de Paduas

   

            

nos termos preceituados no Regulamento

Disciplinar, poderia julgar.

De duas, uma. Ou elle acceitava, ou

não acceitava a jurisdicção militar. Se

n'este paiz houvesse exercito, o simples

caso (tum general pôr a jurisdicção mi-

litar, n'um caso militar, abaixo da ju-

risdicção da camara dos pares, seria mo-

tivo para o exercito 0 correr a ponta-

és.

Elle honra-se mais, o bandido, com os

arminhos de par, do que com os seus

galões de general!

Mas, repetimos, das duas, uma. Ou elle

acceitava ou não acceitava a jurisdicção

militar. Acceitava? Reclamava, requeria,

pedia, queixava-se nos termos preceitua-

No intuito de minuciosamente instruir a

questão das prerogativas parlamentares, por

mim levada a' camara dos dignos pares do

reino, a' qual esta' ainda affecta, entendi de-

Correias ou trthures Leitões. Em tre-

zentos ou qiatrocentos dirigentes do

partido republcano, ha, pelo menos, du-

 

  

   

ver formular mais um documento a addir

aos nove já publicados, e que, a' semelhança

dos no Regulamento ? Acatava a decisão

do ministerio da guerra. E estava tudo aca-

bado. Mas não acceitava essa jurisdic-

dos anteriores, tem naturalmente logar mar-

cado nos Annaes d'aquella casa do parla-

mento. Ali me proponho inscrevel-o, a seu

tempo; e, se lá não tem a primazia no ap-

pnmcimento a lume, e' porque, estando as

cáries encerradas e não permittindo prote-

lações o esclarecimento do assumplo em

questão, tive de appellar para a publicidade

que lhe dou agora.

Posto isto, aproposítado é recordar que o

§ 28 do artigo 145.0 da Carta Constitucio-

nal, que primitivamcnte auctorisára o di-

reito de petição, foi substituido pelo artigo

10° do 2.0 acto addicional de 24 de julho

de 1885, o qual, na paite applicavel, e' de.

este teor:

Artigo IOF-Todo 0 cidadão poderá apre-

sentar por escripto, ao poder legislativo e ao

executivo, reclamações, queixas ou petições.

    

 

ção? Mas não reclamava a tempo, em

harmonia com as disposições regularmen-

tares? Nunca mais se podia, nem devia

dirigir, sobre esse caso, ao ministerio da

guerra.

Sobre isto não ha s0phismas. Isto é

claro como agua.

Mas vamos concluir. 0 que nós que-

remos accentuar bem não é a illegali-

dade, não é a arbitrariedade, não é a

monstruosidade-e este é o unico nome

apropriado-porque isso está na con-

sciencia de todo_o mundo, amigos e

adversarios. O que nós queremos accen-

tuar é que o miseravel, no meio das

suas farroncas, dos seus arrotos, das

suas insolencias, é um verdadeiro ban-

dalho. D'outra forma, não daria o espe-

ctaculo da incoherencia indigna que ahi

fica assignalada.

Não viria comparar o seu caso, diri-

gindo-se insolentemente ao ministro da

guerra, com o caso d'um tenente de ma-

zentos d'essesmiseraveis.

lncomparavilmente mais perigosos do

que o padre io pulpito são esses prega-

dores de comcios, esses conferentes de

clubs, semeardo as doutrinas mais fu-

nestas á estmilidade da familia e da

patria.

lncomparavelmente mais perigoso do

que o padre no confissionario, é o me-

dico no consdtorio.

O padre rão constitua hoje nenhum

perigo, no e:ercicio das suas funcções,

para a dignitade do lar. O medico cons-

titue un per'go enorme.

l' faso o jogma da puresa de Maria?

Mais filso e' o dogma da puresa do Af-

fonso Josta.

E' rdiculo o dogma da infallibilidade

do papa? Mais ridiculo é o dogma da

infallitilidade do Bombardino Rachada.

Menira! Mentira! Eterna mentira!

Semjre a mentira!

A virtude está na essencia. Não está

na for lula. Tanta virtude e tanta verda-

de pod haver na moral laica, como na

  

   

 

Ao abrigo d'esta ampla disposição consti-

tucional, apresentei nas estações competen-

tes, em 29 de junho derradeiro, o seguinte

requerimento... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Isto é o que elle diz na communica-

ção feita aos jornaes. Quer dizer, elle

proprio se esforça por mostrar, sempre, embora com a platonica e ridicula equi-

que foi objecto d'uma tremenda illega-
moral nligiosa. E tanta hypocrisia e men- \ '

lidade. Sempre! Elle não quer que haja
tira n'una como n'outra. Simplesmente,

  

pai-ação de general de brigada. Pulha e

Covilhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000

José da Fonseca Teixeira. . . . . 526000

Augusto Pinto da Motta . . . . . . 253000

Dr. Antonio Morão . . . . . . . . . . . 333000

Raphael Morão . . . . . . . . . . . . . . . 1034000

José Gonçalves Jotta . . . . . . . .. 255000

Dr. Manuel Gascão . . . . . . . . . .. 595000

José Mello e Castro . . . . . . . . .. 2.*3000

Dr. Gonçalo Garrett . . . . . . . . .. 1023000

Dr. José Garrett. . . . . . . . . . . . . . 23000

Dr. Alexandre Garrett . . . . . . . . 33000

Francisco Tavares Proença. . . . 1051000

Conselheiro Dias Costa . . . . . .. 535000

Conselheiro Alexandre Cabral. 5$000

Dr. Joaquim l). Macedo . . . . 5$000

Conde de Agueda . . . . . . . . . . . . . 533000

E. Perestrcllo . . . . . . . . . . . . . . . . 536000

Varias subscripções . . . . . . . . .. 435000

Redacção do Povo (le Aveiro.. 53000

Somma . . . . . . . . . . . . . . 1323000

' Li
Em

Sr. Homem Christo.

Os gratuita/ias, os larados e os livres

pensadores á Bombarda, tramam nos bas-

tidores do ministerio do Reino e no al-

couce do Margarida a mais infame e

nojenta campanha, nos fins e nos meios,

 

mão de infames c calumniosas insinua-

ções, que se dest'azem como espuma de

encontro ao caracte ' austero e acima de

todas as suspeições do Sr. Conselheiro

Curry Cabral.

Pois se caricatos mlões até tornam o

Enfermeiro responsavel pelo enorme cri-

me de permittir que por uma janella aberta

entrasse uma pequena e innocente osga,

que poz em sobresalto os jovens e his-

tericos operadores do Banco! Ora... ceboi

A exemplar administração do Enfer-

meiro-Mor, durante nove annos de traba-

lhos e fadigas, durante os quaes se en-

cheu de desgostos e cabellos brancos,

nium outro paiz-que não fosse paiz de

bandidos e insignificantes-ha muito ha-

veria merecido dos poderes publicos um

merecido _testemunho de consideração e

apreço; pela sua dedicação, pelo seu her-

culeo esforço em levantar os hospitaes a

seu cargo á altura dos melhores da Eu-

ropa.

Essa justiça porem, esse preito de

merecida homenagem teem sido presta-

dos por todos os medicos estrangeiros

que teem visitado os nossos hospitaes;

que tecem os mais rasgados elogios ao

zelo e rasgada iniciativa de S. Exdl.

Quem lhe escreve, sr. Homem Christo,

conhece ha muitos annos os cantos á

casa, sabe-lhe os altos e baixos~viu já

passar umas poucas de administrações,

notando com mais nojo de que sur-

presa que as mais odiadas e malsinadas

foram exactamente as melhores admi-

nistrações-a do Conselheiro Ferraz de

Macedo e a actual! Não mereceu cam-

panha a administração do Conselheiro

Amado que, deixando em poucos mezes

um deficit de cem contos de reis, trans-

formou os liospitaes em bordeis, onde

os sultões recolhiam em harem de borla

as suas favoritas! Mas deve o governo

de Hintze Ribeiro a triste lembrança de

mandar o Conselheiro Amado pentear

macacos e sollicitar do seu amigo Curry

Cabral o sacrifício de acceitar o pesado

cargo de Enfermeiro Mór, que já antes

recusara, e S. Ex.“A acceitando, teve a

desgraçadissima lembrança de adminis-

trar honradamente acabando com abu-

sos, roubos e escandalos... aqui d'El-

Rei contra o Enfermeiro Mórl. ..

E que malandros... que reles safar-

danas esses... que tentam abocanhar a

reputação do conselheiro Curry Cabral!

Verá, senhor Homem Christo. verá

quem elles são!

A pouco e pouco que isto não vae a

matar!

28-9-909.

(I'm cmpragmlo antigo :los Huspilurs.

DIABOLO

HEGOU novo sortido d'este bonito entrete-

nimento com o qual se fazem lindos e ap-

paratosos exercicios.

CASA SENNA.--8alão de jogos

48, Rua Nova do Almada, 52-LISBOA

incomuns
Loulé, 22-9-810.

 

Só a chicote! Só a tiro! diz o illustrado redacior do

Povo de Aveiro, e diz muito bem.

Só a tiro desapparocoriu u grande canalha que, dia

n dia, vne envenenando o povo, mentindo sempre. All,

nn loja do meu vizinho, li no grande “Almocreve das

patas., da run Formosa, do dia 20 do corrente, uma

local em que_ se atira vilmente ao Bispo do Algarve,

que durante a semana finda foi nosso lllustre hospeda.

E assim, tralçociramcnte, diz o biliro que anda atraz

do Bispo uma iurçn de infantaria -i e a respectiva

banda de musica, para guardar as costas no Bispo ta-

nutico e politiqueiro, que anda em digressão politico-

reaccionario pela diocese!

Grande malandro! Explondldo pulhal Pois já oBlspo

pediu força militar c musica? 0 Bispo, segundo me

informou o meu vizinho Prior, anda pela diocese no

cumprimento de um dever; anda em visita pastoral,

seu bruto, não fazendo politica, mas ensinando e pré-

gando o Evangelho.

No dia ll do corrente fui ouvil-o a confesso que

fiquei maravilhado. E' um bom pregador, um exlmio

mestre e nm Pne atlavel.

Dirigiu-Re ás creancinhas, ordenando-lhes a obedien-

cia e respeito a Deus o nos pues, mostrando-lhes as

bases da nossa santa Religião, que o lodu da amor.

paz e perdão.

Ao Evangelho da festa pregou novamente. E que

primor d'oração sncral Comparando as dôren soffrida¡

por Jesus e por sua Mãe junio ú cruz. A' noite fallen

do amor de Jesus para com os homens; do sua explan-

dida doutrina, dos seus ensinamentos, dos seus mila-

gres e do perdão concedido nos ingratos e intellzesl

E' este o Bispo reacclonario o politico a que o grande

camaleão se refere? Que culpa terá o Bispo que o

administrador do concelho requisito força militar para

apresentação da cumprimentos á chegada e retirada do

Bispo a qualquer villa ou cidade?

0 Bispo não necessita de guarda-costas, porque, cum-

prindo o sou dever, tem a certeza que ninguem o

offende e nem precisa da força militar e de musica,

porque não é frigideira.

Para elle tudo aqui/[o 6 do mais. O Bispo é um

apostolo, não é um reacclouario e muito menos um

politico-fanatico. Não lho ouvi uma unica palavra

(acerca de politica ou que mostrasse o seu fanatismo.

Politicos fanaticos são aquelles que sem eacrupulos

pregam a Iibardude para si e para os outros garrote.

Billrcs reacciouarios são os que, sem notado. man-

contra dignoEniemieIÇO-MOI' dos' 1105' datam vlr tropa para esta terra e sem consciencia

pitaes cms, enja zelosrssma administra- prenderam sobrinhos e servindo-se da toi-ça militar e

ção SÓ não merece encomios áquelles a da policia fizeram clwpelada de commum nccordo com

quem ella cortou rentes as unhas adun- republicanos!

cas; só é depreciada e malsinada por

aquelles a quem S. Ex.“ fez entrar

A força militar requisitada pela auctorldade para

no apresentar cumprimentos a um Bispo que tem honras

caminho da ordem e da moralidade, de de general de divisão não commette nenhum crime:-

rinha que manda desafiar um paizano, onde sempre haviam andado arredados.

A' falta de factos concretos que, ao me-

poata. porem. ás ordena do administrador do concelho,

de quam só recebia ordena nas ultimas eleições, para

prender presidentes de means e para correr com os

_ ç _ nos apBarentemente! possam insumos" eleitores do logar da assembleia com o tim de se io-

burro, ahl mesmo. Pulha e burro! Pors accusaçoes, lançam os pulhas anonymos ¡et- cbnpelada á porta fechada, é o mais repngnante,
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nojento e net'ando crime que pode praticar-se. Para

isto é que o exercito não devia servir nem a tai se

devia prestar.

Mas os homens das Iibaidades sómente se ottendem

porque a força militar anda atraz do Bisqo, que a não

requisitou, e não hertam contra au auctoridadee que

se serviram das torçua militares para et'i'eciuarcm pri-

sões de sobrinhos e para escandaloaamcutc aculitarcm

o povo e roubaram \i›(ilçÕt'B.

Fórn pthas! Fora malandros! Abaixo a mentira e a

ralumnia.

'IV/aluno! I/I.

Oleiros, 27-9-9IO

Foi aposentado com tod05 os vencimentos, o secre-

tario da administração d'este concelho. David Matheus

Pinheiro.

Só corn um governo presidido pelo soha d'Aiijó e

tendo ú frente do (Iietricto o artilheiro ?e podia com-

metter um attentndo d'esta natureza.

Em dezembro ultimo, toi superiormeate ordenada

uma syndicancia aos actos d'cste I'unccionario, syndi-

cancia que deu entrada no (iovcrul) Civil. e que., sc-

gundo nos consta, d'alli desappareceu evidentemente

com o tim de não ser castigado, como devia, este ho-

nesto [tutrcionario que bem pode cmpareceirar com o

Peciiuga e Petiz das Gravatas. Este cavalheiro toi apo-

sentado para, segundo se diz, dar logar ao filho, que

apenas tem exame de instrucção primaria. Por infor-

mações que reputamos fidedigaas o nomeado será este

Inerzirm. embora entre os concorrentes haja algum com

mais habilitações.

Se assim i3, (teanecessario se torna abrir Concurso,

bastando o sr. administrador propor o afilhado, que u

(lrnellaa faz tudo menos bater-se em duello com o

sr. Tavares Proença.

H sr. ministro (Io Reino e Governador civil, não

podiam deixar de patrocinar a causa rl'eslc grilheta,

que. junto com outros, n'um celiebre jantar beberam á

memoria do Iteruíl'u Raissa. o iniame assassino de

EI-rei t). Carlos.

“Isto dá vontade de morre¡',,. Ainda nas ultimas elei-

ções, empregados honestos e cumpridorcs dos seus de-

veres, foram intimados a comparecer na administração

do concelho, para, em nome do mesmo Ornellas, the

ser pedido o voto a t'avor do governo buissidentc-re-

publico-teixeirieta.

ii' ¡nacreditavelt . ..

triste sr. redactor, mas i" iorçoso dizel-o. Hoje,

em Portugal, para se poder viver, no meio d'csta

¡ni.rorrii.7, é preciso ser assassino, tunccionario sem es.

crupuios ou dynamiiisla. Os homens da ordem, oa mo-

narchicoe sinceros. são apmiados dc. _iaznilas e reaccio-

naríos. tiemdita reacção se ella poder evitar que a

nossa infeliz patria se ai'uude n'este mar de lama.

( '.
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(Continuação)

Lagos

Olhe que tcmos n'eeie canto do Algarve uma intelligenciu

nada conhecida e que .w dcsr-nlniria no parlamento discu-

tindo o banco ultranmríno. a companhia dm; assucares de

Moçambique. a repartição IIH fazenda d'AIijo. o Pimentel Pinto

do credito predial, etc., clr.. e um diet-urso pronunciado no

parlamento como o que toi pronunciado da sua jaueila quando

prometteu a volta do regimento, devia ser d'um cifeito es-

mngador.

IC' minha opinião que s. ex." rivalisa com o Alpoim em

arrehatamcnto. Rivalisn em tudo, afinal. Mas 0:¡ sujeiiinhoa

a quem digo isto manifestou¡ claramente a sua mu vontade

contra a pobre creaturu. Tambem nito se¡ porquê; e'ie l* tao

bomsinho! tia, dizem cllcs. quem altribua a desorientaçào do

pobre Major General a certas Intluencias huísso-trasmontanas.

mas cu não acredito porque tomaram esses baias-as influen-

tes bastante miolo para si. quanto mais para os outros.

No dia :tt (Io proximo passado. :i noite. depois deter dado

entrada aolemne na cidade o nosso querido e sympathico

Major General, de regresso de Faro, aonde foi buscar a vi-

ctoria gorernamental! houve toguetada c mais logue-tada,

vivas e mais vivas, manilu staçoes estas I'eitae pelos teixei-

riuins de mistura com republicanos de. . . pó descalço. porque

o sito em sentimentos.

Mais tarde e tora d'horas foram dados vivas é morros que

a seu tempo ee contará. Tudo isto foi consentido pelo major

doa envoltos o almorroidas. Quasi ia apostar em como u at-

lnorroidas bateu o tado n'cssa noite!... Sempre desejava

saber porque se apreeearam tanto estou cai/artistas em atirar

Ioguctea!! A canalha corria as ruas da cidade dando morrns

a toda a gente dc bem e que estava uocegada nas suas casas.

Não contentes com isto queimavaru com ioguetee ae portas

d'aiguns ndversarios e meitiam-oa tambem pelas janellas

dentro, quebrando ce vidros. O maior dos cavatlos r' mais

companhia por certo gostou da iuucçãu. mas como no outro

dia alguem de bem entrou pela administração a dizer que

estava diupoeto a fazer justiça pelas suas mãos, entiio mudou

d'opiniiio fingindo-se muito indignado com a canalha dos t'o-

gueteu!

l'uis o major dos cavallos se está indignado rlcsindiync-ac

e proceda. Sabe muito bem quem os atirou. Tem alguem no

grupo. que percebe de tudo. que o pode iIIucidar... Não e'

encyclopedia de sardinhas, luas... Oxairi não haja algum

ciso para Iaatimar corn a repetição de taes mariolicee. Pare-

ca-mn ser deeneceesario dizer-lhes que andou com a malan-

dragem aquetie que tem por habito. aqui em Lagos. entrar

eu tudo quanto seja pouca vergonha! Nilo preciso dizer-lhes

porque calculam quem seja! Um maiiolao que acaba triste.

ligando as noticiar¡ que tenho.

0 espanta mortos Iii ultima hora republicano-teixeirista)

tem sido um tambor n'uma testa dos oorreligionarios. que o

¡Jppunham republicano convicto e intransigente. Enganaram-

ae com esse pobre diabo. que. afinal. nilo passa d'um bnn~

¡talho vulgar de Lineu. Os republicanos, os que lhe teem

chegado a roupa ao peiio e que se nuppunha serem menor¡

intrunaigentes. año finalmente os mais sensatoe. Honra then

seja! Assim seguiesem outra linha de conducta. Dizem (,ue o

eipanta mortos se fev. teixeirista com o cheiro na eleição da

camara. Não sci. O que se¡ é. que é vergonhoso que esteja

ii frente do municipio d'uma cidade tdo grande nofabllldarle.

Quem diria! Um idiota que não tem leito Menño asneiras!

Vae aprendendo a fazer a encripturaçãoslnha da tuhriuu. que

andas com sorte, meu parvo! E agora por faltar em fabrica:

N-.lo seria conveniente chamar a attençtto do monsieur dc

tteliigny para o signal que costuma pôr na fabrica quando

ha peixe? O Inonsicur que é tdo fino, como dizem. costuma

lazer este signal com a bandeira nacional portugueza!! Sera

linura tai procedimento, que assim umgüa oa que. sao pariu.

games de coraçao? Se e. aconselho ns fabrioas portaguczag

a Iazerem os signaee com a bandeira tram-cm e estas com

mais ramo porque estão na sua casa.

:emo a anctoridade so pensa nos recados que ha de dis-

t íhuir nos policias... c nos cax'atloe do uoccncta (que n'aigum

tempo the chamava major canallo). e poasivet que m'tu se

pousa preoccupar com cela nlnharla da bandeira. Consta que

n anuncia tem dado uma grande sorte com a ultima corres-

pondencia e que quando se falta no amumptn ali'- espeto a

pera de turma a metter medo! Ora doitor mto sejas maluco,

não te chamaram nada! Confesso que .as imbecil.

\'on terminar esta e talvez mesmo não volte cedo por au-

sencia da minha pessoa, se bem que eu. ha muito, estou

disposto a por a redca em cima da canalha, pois a quem

attribuo Iodo este dcsarranjo I'- aos governos, que alto ns

primeiros a fazer a desordem. E talvez o nosso Major (Em

neral me obrigue a voltar caso haja tl certeza do que ao diz

it bocca technda e que ea, por ora, não acredito: façodhe

essa justiça.

(_'.

o raíõ'áíiurmo
Vende-se

Avalro-Kinaquc Souza, Praça de Luiz Cyprirtno.

Lloboa *Tabacaria Monaco, Rocio: Kionqne Elegante, Ro-

cio; Tabacaria Neves, Rocio'. Tabacaria Maracas. Rua do Prin-

cipe m, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismino

  

Paulo, Rua da Prata 205-207; Tabacaria Inglezn, Praça do Duque

da Terceira (Caen de Sodré) iB: Antonio Loureiro. Calçada da

Estrelia,ãll;'l'abacaria Batalha, Calçada da Estrella il'); Tabaca-

ria Portugueza,rua da Prata. tl); Tabacaria Raphael dos San-

tos, rua do Ouro, 124: Tabacaria Bocage, Praça de I). Pedro 36;

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo. 52; Alfredo Lourenço

de SáJtua do Livramento 103;Kl05que Oriental, t'raça Duque

da Terceira: Tabacaria Viegas, Rua doe Poyueu de S. Bento

to: a 104; Rozcndo R. Gonçalves ('t'abacarizz Gonçalves!, Rua

de Santo Amaro i a .'i: A. Ponte Ferreira. Rua Conde Re'

doado 133 Bairro de Camber); Havaneza dos Paulistas, Cat-

çada do Comhru it3; Tabacaria (todinho. Calçada da Estrella.

25; José dos Santos, Rocio, iUB; Eduardo Augusto, Rua de

Belem, 10?. e i03; .I. t). Ferreira, Rua .Saraiva de Carvalho

105 B.; João Rodrigues Mattos, Rua dos Cavalieiroa, 97;

Antonio Marques, Rua da Esperança. 21|); Jose Francisco

  

Martina, Largo do Caihariz, n.“ 4; Jose' Pires Gonçalves

Run da Magdalena. 188-190; Kiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia. Rua de S. Pedro d'Alcantara. 47; Manuel

Loureiro do Prado, Itua do Possolto. 27; Tabacaria Machado,

Palacio Foz. Praça dos Restauradores, 31 K; Domingos Silva,

kioiaque do Largo do lntendcnte: Antonio Maria da Silva,

largo de Domingos. junto no Quartet General.

PORTO~Tabacaria José Teixeira. Praça de D. Pedro, ll e 10:

Tabacaria de C. A. Guimarães, Rua Formcia. 290 A; Antonio

Pinto, Praça de D. Pedro, 20: Alfredo Hiteiro dn l esta. Rua

da Lapa. 1546.

Espinho - Kiosqun Reis; Vlzeu 4 Kiosquee do Rocio;

Chaves - Annibnl de Barros. Villa Real - Kiosque 't'rIn-

dade, Alvorntnha - Paulino da Silva Mendes. Estoril ›- AI-

fredo Pinto, Buttele da Estação. Villa Franca de Xira-Ta-

bacaria Marciano Mendonça. Seixal - Protirio Ferreira. Man-

gualde - Bento d'Alma-ida Campos. e. Thiago de Cacem

-Joaquim Clervasio. 8. Pedro do But - José .Augusto

d'AImeidn. Fáro - Francisco Matheus Fernandes. Evora ›-

Marcelino Anthem Calça, Rua da Settaria 19-21. Concaca-

Joaé Jacintho D. Cabral. Tabacaria Aurea. Cartagena,

Alemquer - Joao dos Santos Pereira. Paderne, (Algarvs) 7

Antonio Anacleto d'Oliveira,

Torres Novas-.leão Rodrigues Scntieiro. Amareleja

- Moura ~- Manuel Frade. Castello Branco - Vende-u(-

pelas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reinata. Ton-

della -Mario do Carmo. Podrogam Grande - Adelino

Lourenço dos Santos. tdanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. Ançã ~ José da Costa Neves. Braga - Manuel

Gonçalves Vaz. Kioeque Gonçalves. Taboa ~ Francisco da

Costa Carvatho. Mansão - Joao da Silva Guimarães. FI-

guolró do. VInhoo-José Miguel Fernandes David. Pinhel

- Estabelecimento de t). Joscpiiina da Silva Torres.

Vianna do CactelIo-No estabelecimento de Boaven-

tura Josú de Carvalho; José Antonio d'Araujo Junior. Rua 8

de Maio. 12?.. Lamego- Joaquim Valente. Elvas-Luiz Sa-

muel da Silva. Aguenta- Eduardo dos Santos Trinta. Co-

vilhã-Joao Pereira Saraiva. Santa Cruz da Graciosa-

Anionio Ernesto Esteves. Fundão ›- Belarmino Barata

Guarda _José da Silva. Arganil - José Baptista de Car-

vatho.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Moura “Jose" Fragoso de

Lima Nunes. Alcochete-Jeaquim Valentim. santarem -

Vende-ee nas ruas. Cola (Arganil) _Antonio das Neves Pi

menta. Castello de Vide-Antonio Louenço Beliz. Villa

Viçola - Luiz Filtippe d'Abreu. Vianna do Alemteto -

Joaquim Antonio Carvalho.

Louzã- Adelino P. Ersc. 8. aanholomeu do Messi-

nee-A. Cabrita do Rosario. Coimbra - Tabacaria Central.

Rua Ferreira Borges 27; Casa Feliz, rua infante D. Augusto.

Oliveira do Hospital-Jose de Mello Alves Brandito.Alco-

baço-Antonio Vazão. Gouveia-Manuel A. Manta, Rua

Braamcnmp. Letrla~Jayme Monteiro. Portalegre ~Joao Ger-

vasio Coelho. Largo da Sé. Venda¡ Nome-Joaquim Maria

de Andrade (o l'arlno). Setubal 4 Manuel Tavares. Arron-

ches- Miguel Maria. Certã -Luiz da Silva Dias. Sai-.ro

Amaro (Oeirael-Francisco Mórem. Mirandeila - Annibal

Cunha.

Bragança-Manuel Benito. Funchal«Francieoo de Senna

Lisbon, Kioaque da Constituição. 8. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemels - Venda pe-

las runs. Albergaria-a-Velha-Venda pelas ruas. Porto de

Móz-Joué Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

Moura Falhas, Pharmacia Caeiro. !celtas-Agostinho da

Costa Campos. Aiemquer - João Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fát'e - Almeida Guimaraes & Alves. 0a-

banns-Julio Requixa. Ponta Delgada-8. Miguel-Cate

Tavares. Guimarães-Antonin Lopes Martina. Eemorlz-

Paulino Rodrigues diAImeida. Olhão-Antonio de Souza Gou-

veia. Villa do Espinha] - Augusto Duarte Bento. Moita

do Ribatejo - Victorino Soeiro.

Povoa de Varzim - Marques & Carneiro. Ilhavo-Eeta-

belecimento de Bernardo Razoilo. Mira - João Simões Mah

ques da (“ruz. Estoy (Algarve) - Fernando Martins (.Éoriul.

Ponte do lea -- João dos Reis churil'o.

Nas Caldas da Rainha:

Tabacaria de José da Silva Dias.

BRAZIL

Rio de Janeiro-Livraria St-Iiellino-Iiua do Ouvi~

dor, 18:- Rua Lu (to Março (esquina da rua do “uvidort

ponto dos Jornaes: tira-1. Lauria _Rua (Io Ouvidor, lili; A

Moura~ltua da Quitanda, It-i: Gare da Estrada de I-'erro

Central.

Manaus - Agencia Freitas.

santos-Jem' de Paiva Magalhães, rua de Santo Anto-

nio, 84, Htí.

Pará- Agencia Martins, 'I', Campos Salles, 15.
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"COSIIIUDOIIÍIH

Revista mensal ¡Ilustrada de Iitteratura in-

ternacional.

Redactor em chefe:

IHLIIHIÍ "lili/STI). FILHO

 

Escriptoriou da Redacção e Administração, da secção editora

cru todas as linguas, da organisaçño di- traducçocs, Raiden

de exposição c cont'orcncias, gabinete de leitura contendo

alguns milhares de volumes das littcrnturau italiana, hea-

panhola. brazileira. portugueza, ingleza. turca. persa, atle-

ma, hollandeza, japoneza. russa e revistas e jornaes de todo

o mundo.

Faubourg Polseoniére, ill-Paris

Com o concurso e coilaboração el'I'ectiva dos

mais eminentes escripiores e artistas da Europa

e America. começara a publicar-se proxímamente,

a revista Cosmopoila. que tem por i'im tornar

coahecidas e apreciadas em França as Iittera-

turas extrangeiras, para o que consagrará cada

numero a um determinado paiz do mundo. con-

tribuindo tambem para o desenvolvimento da

moderna litteratura i'ranceza,i'acultand0 assuas co-

lumnas a todos aquelies que, ainda novos e igno-

rados do grande publico, se impoaham, no em-

tanto, por um verdadeiro e solido talento Iitte-

rarío.

O 1.0 numero de Cosmopolia será, pois, pu-

blicado muito brevemente, logo que o sr. Ilomem

Christo, Filho, que está no Brazil, d'onde seguirá

para a Argentina. Chili. Uruguay e Paraguay, a

fazer a propaganda da nova revista, regressa :i

*mise Dadas as proporções colossaes que teem

attingido os pedidos do 1.0 numero, enviados de

toda a parte, a Administração de Cosmopolia

vê-se forçada, para regular a tiragem, a inscre-

ver desde já os nomes d'aquelies que desejarem

obteI-a.

Looaes de inscripção:

Em Paris: Faubourg Poissonicre, iii.

' Em Portugal: Lisboa-Tabacaria Monaco. Praça

de I). Pedro.

Porto-'J'abacaria .losú Teixeira, l'raça de I). Pedro.

O PÔVÓ DE AVEIRO

l Coimbra-Livraria 1". França 8: Armcnio Azevedo.

Aveiro-Redacção do Povo de Aveiro.

ASSIGHATURAB

França: Anne-Serie de 12 numeros, 24 francos.

Semestre, serie de ti numeros. 12,50 francos.

Estrangeiro: Anne-Serie de 12 numeros, 25

iram-ob'. Semestre, serie de (i numer0s, iii I'ran-

cos.
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ABU/i DA BUHÍI
Semelhante á de Contrexévilie

 

Estimula a acção dos rins que são os

filtros do corpo humano.

  

Experimentae a

AGUA DA CURÍA

 

Representante e (leposilario em Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3I-H

TELEPHONE: 3035

Grande deposito

De mei/eis de ferro

e eolohoaria

 

Ar/igos (Ie folha e zinco.

 

José A. de c. Godinho

54. Praça dos Restauradores. :SG-LISBOA

TELEPHONE 2652

Agu31%*

GISTELLU DE MOURA

 

Exptendidaa e incomparavels aguas de

meza, com optimoa resultados nas doen-

ças da bexiga, rins, estomago, etc.

Deposito no norte do paiz:

26, Rua Moustnho da Silveira, 28

P O RTO

iii' In &; E.“
20, LARGO DE S. DOMINGOS, 2

LISBOFI

r

,I :4.o

    

  

Oanalisações para agua. gaz e acetylene,

Gazometroa para acetylene em .'.hapa

de ferro ohumbada. com um e dois ge-

radores, os mais praticas, solldos e eco-

nomtcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funcciouamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gozo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

economicas.

Pedir preços e condições a

n. HNSELMO a of

LAnoo DE s. DOMINGOS, 20

L l 8 B OA

 

' Toda a corresponden-

_ ciaédirigidaparaAveiro,

__ wa Francisco Manuel Ho-

mem Christo, proprieta-

rio e director do Povo

I a de Aveiro.

   

  

   

  

oo

Povo de Aveiro _y _ _ __

'esta Iypographiah jMC'MENTO'

montada com ma- , -. , * *l a,

terial extrangeiro, '-_ ~ V '

de primeira ordem, das I “ :_ p p "l 3 p_

casas Bauer, Schetter,

Berthol, Klinkardt, In-

gent'rOSt, Dietz & Listing,

Albert & 0.a, Turlot,

se fazem todos os tra-

balhos typographicos,

como livros, revistas,

joruaes, prospectos, t'a-

cturas, bilhetes de vi-

sita, bilhetes de estabe-

lecimentos, memoran-

duns, estatutos, circula-

I res, etc., etc.

     

     

M,

Ii.;

   
     

     

.79160. ;mor
listsmzraesm mam

ÍEWDQADJPAIZ

  

sem

Hrrrans a¡ Hrruruos ã

:JET-ÀVEIRI

hisboa

L. de S. Domingos 20

JUNTO Á CALÇADA DO GARCIA

M

  

  

   

   

 

Porto

P. de D. Pedro, 9 e IO

TABACARIA TEIXEIRA

"Em

tchan asltqua: Medidiiáes

cnsiruo amount
-o-.ooo-0000oemooooooooooooooooooooo

Ds que saitnm de HERNIAS tüUEBRADURASt eis senho-

ras nte tambem :atiram de dilatação da ventre. decida e queda do I. ,_

,i _

l

  

      

   

I
*
,
u   

   

utero. um mm!, contrações. obesidade. etc.. nào devem deitar de

Itr o Ioêteto iIIusIrado. tom mais de 80 gravuras. t HERIIII E lt '

VtittttDt SOBRE t SUt (Ultiiittltl, que s: envia GRATIS aqurm

;f o requisitar ao nrihnpediro lt. MtIiTIIIS.

'i' I70, RUA DA MAGDALENH, 172

' ' Em Ire-ulo ua Ron de Santa Justa LISBOA

-.-0-0-.-0-0-0-0-0-0-0-0-Q-.-0-0-0.

_
..à

E, hoje o alimento, por excellencia, preconisado para alimento

dos cavallos, vaccas, porcos, ovelhas, etc., etc.

_4.4”_

Unico importador para Portugal, Colonias e Brazil

Antonio [insano Caeiro: Rua Augusta 240,1.uuseon

  

Venst por grosso e ¡cial/10:

,Rua do Amparo, I-- Rua Nova do Almada, 98

Calçada do Marquez de Abrantes, 64

  

ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROV NCIA

  

Os melhores, oa mais baratas. os mais resis-

tentes, são os da casa PEDRO, MIRANDA 8a C.“

SUCJ'eS. Representante da Casa J. G. Schelter

e Gulescke incontestavelmente a melhor fundi-

ção do atuado!

 

,, V_ ,,Ienh, 7
e.: ' " ' '-'7

Manufactura Portugueza

de PellíeLla

Salão O

Material branco, estrangeiro, sempre em de-

posito, ao preço do nacional.

Pede-se a todos Os srs. industriaes que nãol

iechem as suas transacções sem consultar-em os

nossos preços.

Pedidas a

PEDRO, MIRANDA Bl. 0.8 Sue!“

Rua da Picaria, Sit-PORTO

Telegrammas «ADNARIM» Porto.

V RECOMMENDt-SE 'tl ›

. Ate'ier de pose

e Escriptorio . e officinas

Rua do Lorem, IJ c lí' . Cerc¡ do Colleginlw, 7'

LISBOA 3 LISBOA

Endereço letegraph ico: lDEALÃO

SUCCURSAES: No Porta Paris, Berlim,

7Londres, Vienna d'Austria Madrid. e em

todos os Estados do Brazil

Fornecimentos completos pna animatographoa,

Ialuguer e venda de fitas conpietamente novas

em Portugal. Projecções com tiz eiectrica ou luz

artificial em theatros, qualque* casa, ou do espo-

ctacuIOs, clubs, escolas e rasa particulares, para

PAPEL PARA ,CIGARROS

o que tem pessoal habilitado.

A ESTRELLÂÍ
i

Para a Africa e Brazil

A Emprcza Cinematographca ldealé a unica

A VENDA EM TODA A PARTE'

que, devido :is suas bellas ins'allaçôes de POSI').

' CADA LIVBI] 10, as“:m

pode apresentar assumplos gmzinameale portu-

guezes, desempenhados pelos nossos principaes

,- ~ A ' ir 'it' o

J. -WIMMER 8:;0. a
. J ' .

LISBOA '

artistas e quadros pâHOI'âINÍCIS representando os

melhores pontua e os mais !ellos costumes de

0 ãliliütl 606

TISHIIH IiBIlIIl'illlitl ASS

,_ Portugal.

Segundo o processo de Faro

 

Mediante contrario especial Empreza tambem

se encarrega da tiragem de Iilalquer fita de rc-

ctamo a estabeleamentos, fabrras, officinas, etc.

     

Todo o Portugal, Africa e Brazil, ha

40 annos, conhecem os effeilos garan-

tidos contra a syphilis, (Festa Ina/vv¡-

›1hosa preparação.

Deposito geral

ASSIS 81 COMMANDITA

Rua dos Douradores, 32, l." - LISBOA

No 1'01'fo : W

SANTOS &- SANTOS-Rua das Flôres. 36'

FRASCO 6 FRASCOS x

Tinta de conta a secco

;HOTELUII vma _
RRMIRES a o.“j

_Praça da Batalha-PORTO-
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Sun moltar o papel

c c›n.~a›.rvaui0 os co-

piadora-5 couo novos.

'Ii-.unoinia de tempo e

ll'¡ti):tiitu. chcllcnte

resultado Ill pratica.

Ultima novÊimlc. Des-

  

Hotei do primeira ordem installath "O" mvcndc'
'. . Í l- l _ L I..

no melhor sitio da (idade, com explen “most-loga“:

dida saia de jantar, installações electri-

cas, caixa de correio e explendidas casas: Rua de S. Paulo, 9, I."-LIÊBOA

de banho. ' nupnoua: 2378

Preços diarias, a começar em l$200 rélainua de Santa Catherine, 32. L-PORTO


